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Resumo

O trobolho gue se opresento estó inserido no temo do orquitectura industriql
portugueso, nomeodomente no volor potrimoniol que lhe pode estor inerente mos

que, no nosso poís, tem vindo o f icor esquecido, solvo roros excepções.

Tomondo como coso o edificio do fóbrica Lusitônio de lanif ícios no Compo Grande

(1840-1916), hoje pertencente à Universidade Lusófono, procedeu-se o um estudo

de olguns elementos essenciois popo o entendimento do valor potrimoniol do

rflesmo, criondo linhos de orientoçõo poro o suo salvoguordo e volorizoçôo.

O trobolho divide-se em três partes. No primairo Porte foz-se umo

contextuolizoçôo histórico, culturol e técnica do fundoçõo do reierido ediÍício,
tonto oo nível nacional como internocionol. No segundo parte é, anolisodo o ediÍício
desde o construçõo e seu fundodor até à suo evolução oo longo dos séculos de

forrro o se poder ovolior o volor e o qte se poderá Íazer com o gue existe hoie

deste testemunho. No lerceira é f eita umo reÍlexdo sobre o património

orguitectónico industriol e o suo reutilizoçdo, serõo onclisodos os princípios de

solvoguordo do potrimónio à luz do suo oplicoção no solvoguordo do potrimónio

industriol, e são oplicodos critérios de ovolioção e de inlervenção oo edifício
onolisodo com o objectivo de orientor guolguer possível intervenção no mesmo.

Ábstrocf

University Lusófono - Poteciol Industriol Archítecture Potrimonio

The work presented is within the subject of the portuguese industriol architecture, nomely the

patrimonial volue thot con be inherent to if but thot, in our country, hos come to be forgotten in

most of the coses..

Regarding the cose of the focfory Lusitônia building, of wool work in Compo 6ronde (1840-1916),

todcy belonging to Universíty Lusófono, proceeds to study some essentiol elements for the

understonding of its pctrimoniol volue, creotíng lines of orientotion for its sofegurd ond increase is

volue..

The work is divided in three ports. In the first, it is presented o culturol, historicol, ond technicol

contextuolisation of the reÍerred building's foundotion, notionolly ond internafionolf. fn the second

part, the building is onolysed since its construction until its evolution along the centuries so os to

determine its value ond whot can be done with whot exists today of this legrocy. In the third. it is

conducted o reflection oh the Portuguese industriol heritage ond its reutilísotion, it will be onolysed

the principles for the herilage sofeguord in the light of its opplicotion for the safeguord of the

industriol heritoge, ond it will be applied criterio of evoluotion ond of intervention to the omlysed

building with the objective of guiding orry possible intervention in it.
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Introdução

O presente estudo procuro ilustror como um ediÍício pode representor o

importôncio do potrimónio arquitectónico industrial.

Ás guestões gue levorom ao desenvolvimento deste estudo resumem-5e em dois

pontos. Á destruiçôo dos testemunhos de orquitectura industriol, gue

corocterizom o desenvolvimento económico em diversos pontos do história. sem os

volorizor ou integror na novo cidode; e o identificoçõo de um exemplo, de um

testemunho com gronde volor potrimoniol gue está comuf lado na ignorâncio do

tempo.

Ássim este

desconhecimenfo, p ro curondo

usodos poro o volo r izoçõo

formoçôo em Á rg u itecturo.

do conjunto edificodo, t irondo

POSSOm vrr O Ser

pcrtido do m inho

trobolho vem servir poro olertar sobre mois umo situoção de

oferecer dodos gue de futuro

O ediÍício do fóbrica Lusitônia do Campo Gronde é já conhecido no meio dos

hístoriodores do potrimónio orguitectónico industriol. No entonto os proprietários

o os entidades estatois gozam de totol ignorôncia do volor potrimoniol do mesmo.

Desto formo, o ptesente trabalho teró todo o informoção necessório Poro se

proceder o umo clossificoção e orientor um projecto de racuperaçõo e

reabilitação gue se venho o executat, visto ser o único trobalho a desenvolver q

Unlvêísldodê de Évoro.Dlsserloçôo dê Mê3|Íodo em nêcupêÍoçôo do Polímónlo Àqullectónlco e Pohogícfico
Ám Filipo L.archer Arrojo
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fundo o onrílise do processo construtivo e do evoluçôo do edif ício. Informoção

imprescindivel e enríquecedoro no universo do estudo do potrimónio industriol.

O trobolho encontro-se dividido em três Partes.

No primeiro procede-se o umo investigaçõo histórico e lecnológíco sobre o

Revolução fndusfriol, e a indústrio tâxtil, no início do século XfX, no contexto

europeu e nocionol colmotando com o cidade de Lisboa. Coracteriza-se o universo

orquitectónico do mesmo época em confronto com o tipologio industriol, os

sistemos construtivos, os materiois e meconismos mois oplicodos.

No segundo porte procuro-se entender o contexto da cidode da Lisboo no século

XIX, sua evoluçõo do zono do Compo Gronde e o origem do fundaçdo do fóbrica

ofrovés do conhecimento do sau fundodor, gue emboro sando desconhecido teve

um popel importonte no indústrio e no político Portugueso. Ássim Pertende-se

avalior o signif icado gue tem sido atribuído oo edifício oo longo dos tempos, e gual

o intençoo do fundodor oo delineor todo este projecto. ÁPresento-se o ocupoçôo

do edif ício oo longo dos anos gue ajudo no imPortonte leituro dos elementos e do

conjunto a volorizor. O entendimento do edificio e do seu crescimento, gue se

considero distribuído por seis Íoses, é cruciol Paro o selecção dos elenentos o

?ecupe?at, ossim como Poro o Posterior orientoçõo gue o reobilitoçôo do conjunto

deve tomor. Á ocupoção do edíficio é tombém relocionodo com o tipologia

orquítectónico, con c suo imogem e linguogem 6lética e o sistemo construtivo,

visto terem proporcionado o consecutivo ocupoçôo funcionol do mesmo.

No tErceira porte emprego-se todo o conhecímento odguirido sobre orquitectura

industriol, histório do Revolução fndustrial, histório do desenvolvimento

tecnológico, no Europo e em Portugol e elobora-se uma interpretcçdo, à luz do

potrimónio orguitectónico industriol, dos cortos e convençôes de solvoguordo. Com

bose nestes elementos e no investigoção do edif ício considerom-se critêríos de

Unlversldode de ÉvoÍo-Disserloçôo de Mê3|Íodo êm Recuperoção do Polrlmónio Arquilreclónlco e Polsogísllco

Ám Filipo Lorcher Ámojo 2
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ovolioçõo no identificoção e volorizoção potrimoniol do mesmo e criom-se critérios

dz ialervenção específicos Poro o suo reobilitoçõo.

Â investigoçõo decorreu em diversos arquivos municipois do zono de Lisboo

(Árguivo Municipol de Lisboo, 6obine!e de Estudos olisiPonenses) e Louresl, no

Biblioteco Nacional e Biblioteco da Foculdcde de Árguitecturo. No entonto, oo

nível de peços desenhados, do inicio do ediÍicio, nôo existe quolquen documento

pelo que foí necessório proceder o umo investigoçoo mois o fundo no Árguivo

Histórico do Ministério dos Obros Públicos e Íorre do Tombo, locois onde se

encontrorom documentos monuscritos e impressos com descriçôes que permitirom

recrior c situoçõo originol do edifício. Quonto à situação do mesmo no finol do

vido útil como fóbrica têxtil, o Arguivo de Engenhorio Militor foi o fonte usodo.

Com o reunioo destes elementos e c constotoçôo do valor potrimoniol do ediÍicio

em estudo, procuro dor-se um contributo no onrílise do potrimónio industriol do

cidode de Lisboo e na futuro vido útil do mesmo, gorontindo o mais possível o suo

outenticidade.

Ref lcxão sobrc o estodo da qucstõo

Quondo me propus desenvolver este trabolho o gue me motivou foi o reloção que o

orguitecturo industriol tem com o origem do construçõo em ferro. Este moteriol,

devido à 'i9norôncio" que existio sobre o mesmo, oPresentovo nos elementos moiS

ontigos pontos de f rogilidode que se reÍlectem hoje no envelhecimento dos

estruturos. Á dif iculdode de reporoção do mesmo lem Íeito com gue se abondonam

muitos dos primeiros testemunhos desto construçô0. Ás inplicoçôes de

intervenção num edif ício com estos corocterísticas poderão exigir ponderoções

1 O Campo 6rond? pertêrceu oo'Termo de Lisboo'oté 1851, o Loures de 1852 o 188ó e o Lisboo o portit dz l8a7

Unlversidode de Évoro-Dlssertoçôo de ,úê31Íodo êm Recuperqçôo do PolÍlmónlo tugulteclónlco e Poltog-slico
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dif íceis no confronto do investimento económico com o volor potrimoniol do

mesmo. Esse volor nôo tem só o ver com o suo ontiguidode, e por conseguêncio com

o sua participaçdo no história, mos tombém com o informação gue se foi

ocumulondo oo longo dos anos de vido do edifício e gue leva, indiscutivelmente, à

suo caracterizoção. Esto problemótico ossemelho-se à situação dos restontes

edif ícios notóveis ou monumentos. Os'mois Íáceis' de movar vontode politico poro

intervir, sõo ogueles que se destocom, muitos vezes, pela suo funçôo comunitório

ou estético (igrejos, conventos, ediÍícios institucionois ou reolizodos poro

ocosiões excepcionois). No entonto, o importôncia dos edif ícios de pegueno escolo

ou de orguitecturo tradicionol á tão ou mois signif icotivo quondo se procuro

testemunhos da evoluçõo de umo sociedode. Âssim o edificio, por exemplo, do

Poldcio de Cristol do Porto. palo suo imponêncio e funçõo, odguiriu sem discussoo,

um lugor no história, mos nõo evitou a suo posterior demolíçôo, o que não

oconteceu com tanto focilidode com outros edifícios de menos imponêncio, dentro

da histório do construção em fe?to mas não menos significotivos.

Sem quolquer indignoçô0, zonos como a de Álcôntaro estão a ser destruídos sem

que se tenha feilo gualquer estudo da importôncio dos edif ícios industriois gue

coracterizom esto á?ea desde o início do século XIX. Ás responsobilidodes sôo

dif íceis de otribuir visto que, numo sociedode economicomente pressionada como o

de hoje, devido à folto de umo político de gestõo do potrimónío, fico-se muifos

vezes à 
"spets 

da eloboroção de estudos sobre os respectivos edif ícios, o gue tem

implicoçôes económicos e temporois poro o cidode.

O potrimónio arguitactónico industriol estó em Portugol esquecido e despido de

significodo com excepçôo poro alguns cosos pontuois. A cidade de Lisboo que

outroro foro umo cidode com importontes pólos industriois cssiste hoje à

destruição e onuloção de umo histório que o fez ctescet.

Universldode de Évoro-Dlssertoçõo de Meslrodo em RêcupeÍoçõo do PolÍlmónlo AÍqullêclónlco ê PolrogÊlico

Ám Filipo Lorcher Árrojo 4
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Esto sensibilizoçõo existe hoje jó co nivel da preservoçõo de engenhos,

maconismos, ferromentos e móquinos que se reúnem timidomente em museus, o gue

não se consegue com o potrimónio imóvel. Folondo do caso do cidode do Covilhã

pora o gual foi eloborodo, pelo fPPÁR, um levonfomento do potrimónio industrial e

criodo o 'Corto de Recomendoções do Potrimónio Industriol do Covilhõ" poro o

Cômoro Municipol do Covilhã, verificou-se que ninguém sobe da suo existêncio o

que Íaz depreender que nõo estó o ser cplicodo nem divulgodo como deverio, no

entonto sem ser divulgodo não tem qualquer finolidode.

Por rozões vórias, os edif ícios industriois resistirom mois do gue os meconismos,

duronte o século XX, no entonto no seu f inol e início do século XXf, os

intervenções gue sofrerom deixarom-nos desgostodos e muitos vezes 'comuflodos"

pelo que no presente ocobom por possor incógnitos.

É nes+e contexto gue o presente dissertoçõo iró tentor mostror que exisfe mois

um desses testemunhos 'comuflodos", mesno no cruzor do nosso dia a dio.

UnlvêÍrldodê dê Évoro-Dlsserloçõo dê liê3hqdo em RecupeÍqçôo do Polrlmódo Arqullêctónlco ê Polrogírllco

^m 
Filipo Lorcher 
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1 Contextuolizoção histórica

Á industrio têxtil no revolução industriol dos f inais do século XVIII a inícios do

século XfX pcro o entendimento do universo industriol no époco am gue o fríbrico

Lusitônio, coso em estudo, foi fundado.

1.1. No Europo

Foi o Ingloterro gue liderou, desde o início, o processo de desenvolvimento

industriol no Europo, sendo em gerol o indúsfrio têxtil, dos tecidos de olgodõo, o

gue dominou esse mesmo desenvolvimento.

Ánolisondo o f inol do século XVfIf verifico-se que, só foi possível libertar o

industrio monufoctureiro do corvõo de lenho e da forço hidróulico. opós os

invenções (oproximodom ente 1784) de Henry Cort, ossociodos às vrírios formos de

ferro fundido, à industrio metolúrgica e com o ouxilio do máguino o vopor de

Wot t 2.

No produçoo têxtil 'tudo se integrovo numo economio fomilior trodicionol' de

regime controlodo, que olé 1769, tinho o produçdo do sedo o lideror. No entonto,

2 C.f Í- l 
^ÍT]trAS,Pet"r, 

A pn:neiru lkçõo Industrhl: unn histório econ ín,:co da figloferrz 17@1914,1969, p. 1O5

Unlversldode de Évoro-Disserloçõo dê lÁeslÍodo em Recuperoçõo do Polrimónlo Àgullectónlco e Pobogísllco
Ám Filipo Larcher 
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os oltos custos do motério primo e o nicho de mercodo o gue se destinovo, Íizeram

com gue o olgodão gonhosse forço visto usor matério primo mois Íácil de odguirir,

mois económico e com um produto finol com menor preço e por isso permitindo

moior vo lume de vendos3.

Em 181ó erom jrí huitos os indústrios gue tinhom crescido, espaciolmente os de

fioção, visfo nestos ser mois frícil de oplicor o meconizoçõ0.

Foi em fngloterra gue se deu o gronde desenvolvimento e estudos gue derom

origem à móguino o vopora gue no início do século ouxiliou o desenvolvimento fobril

do país e que ocobou por contaminar todc o Europo especiolmente pela

concorrêncio gerodos, sendo neste contexto gue o Fóbrica Lusitônio surge em

Po rtugol.

Desde 1785 que o potâncio do vapor ero oproveitodo paro os fdbricos de clgodôo,

o gue proporcionou o seu crescimento, dondo origem às cidodes algodoeiros no

zono de Stockport, norte do Cheshire, e Preston, locolizodos em plonícies.

ÂÀontinhom proximidade o fontes hídricos, como rios rópidos e colinos, nôo pelo

forço motriz que proporcionovam mos pelo necessidode de á9uo poro os processos

da produçôo, especiolmente no coso da lô.

Em redor dos grondes fábricos olgodoeiros desenvolverom -se uno série de outros

indÚstrios complementares, de menor dimensôo, o gue deu origem o grondes dreos

com muito populoçõo e môo -de-obro muito especiolizodo6.

Em 1830 hovio oindo muitos fóbricas o trobolhor o energia hidróulíco tendo

sofrido o moior evoluçõo nos vinte onos seguintes, onos em gue o mdguino o vopor

se tornou o principol Íonte de energia. Ássociodo a esle focto verifico-se que,

oproximodomente a partir de 1840, o exportaçâo ingleso de ortigos em lã ganho

signif icodo sendo o ouge de volume de vendos em 78707. A Íábrica de lonif ícios

1c.Í.t. t^AÍHÍA5,Petef, ob. cít -..,p.LO7
1 C-f .t- t AÍHÍAS, Petet, ob. cit. ...,pp.112 e 113
5 c.f.r. ,l 

^THI^S, 
Petef , ob. cit .-.,p.116

6 c.f.r. MITHI^S, Petet, ob- cit. ..., p.109
7 c.f .t. t AÍlíÍAs,Petet, ob. cit....,p.111

Unlversidqde de ÉyoÍo-Di3serloçôo de À e3lÍodo em necuperoçõo do PotÍlmónlo AÍqullêctónlco e Polsogírllco

^m 
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Lusitônio, à imogem do vonguorda inglesa, começo o laboror em 1842 com motor

centrol o energia o vapor, sendo umo dos poucos fríbricos portuguesos, naguele

tempo, o ter esto forço motriz e a enveredar pela meconizaçã0.

Em Fronço surge um desenvolvimento limitodo o umo economio especifico, o

monufocturo olgodoeiro, sendo este o focto que a insere no revolução industrial,

jó dominodo por fngloterro. Este ovonço drí-se opós os onos de crise de 1789-

1796. Os preços não erom oinda competitivos estondo, no alturo, a fngloterra a

desenvolver os processos de produçôo de formo o permitir boíxor os custoss.

Entre 1800 e 1810 houve um gronde desenvolvimento dos móguinos industriois no

monufocturo olgodoeiro sendo porte movido a forço onimol e hidráulico. 'em 1808

contom-se cinco grondes fioções mecanizodos, equipodas com yaler frones e com

nule jennies.*e

No norte de Fronço o locolizoçõo dos fóbricas era junto oos centros urbanos, com

trobolho meconizodo em grondes oficinos. No entanto no restohte país existia

oindo a tecelogem rurol gue se desenvolvio €m peguenos oldeias gue se

especiolizom porc o eÍeito possondo os pessoas a afostor-se do vida rural10. Isto

possibilitou usufnuir de mão-de-obrs mois boroto, bem como estondo mois

próximos do motério-prímo, permitiu à Fronço dor um solto guolitotivo no sentido

de entror no concorrêncio, de produção e exportoção, com fnglote??o e Estodos

Unidos do Á méricoI.

O mercodo dos exportoções é dominodo, em 1790/18?0, pelos Estodos Unidos do

Ámérico. O locol do seu gtande desenvolvimento é nos orredores de Novo forgue

onde o indústrio têxtil, com o ouxílio do introduçôo do borco o vopor, teve um

grande cresc imenfo.

r C.f.r. LÉOt,l, Pierre, Hb tória Econónica e Sociol do llundo-fnércios e Pevoluções 173O - 184O,1g83,p.33g

' c.f.r. LÉoN, Piexre , ob. cit. ...,p. 34o
to c.Í.r. LÉoN, Pierre , ob. cit ..., p.341

" C.f.r. LÉOtt, Pterre, ob. cit ...,p.341-
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Emboro os E.U.Á. fossem o poís de maior exporfoçõo, o volume de produçõo ero

inferior oo do Fronço e do fngloterro visto gue estes poíses, Poro olém de

exportorem tinhom umo gronde copacidode de outo subsistêncio12.

No início do século XIX, no décoda de 40. oo mesmo temPo que no Europo se

desenrolovo o revolução industriol, Portugcl sofreu tcmbém um solto no

desenvolvimento, gue emboro não tenho sido oo nível do desenvolvimento

económico, visto que nesse comPo a Fronço e o Inglalerro liderovom, foi umo

evolução quolitotivo nos equiPomentos e técnicos usodos e no sentído do

crescimento.

1.2. Em Portugol13

Á indústrio de lonif ícios distribuío-se pelo poís com moior incidêncio no zono

centro e notle, sendo no interior do país gue emPregovo umo gronde Pe?centogem

do popu loçõo.

Nos f inois do século XVIII (1795) surgem, em Lisboa, Azeildo, Álcoboçc, Tomor e

Torres Novos, fdbricos de fioção de olgodão e linho'novos'onde são introduzidos

as primeiros móquinas 'jennies, e mule-iennies e tea?es mecônicos movidos o forço

onimol e rí9uo ou o vopor". Esto evoluçõo coincide com o início do revoluçõo

industriol no Europo, êpoca em que o reloçôo dos meconismos com os fontes de

energia gonho moior compotibilidode e em que o homem foi groduolmente

subsfituído nos processos de produçdola. O contocto com o mercodo estrongeiro

permitiu, nas zonos litorois, que houvesse umo moior necessidode de octuolizcçõo

la c.f .r. LÉoN, Pierr.e , ob. ctt ..., p.354.
13 Ás primeiros políticos indurtriais ou rmrufoctureiros en Portugol reÍnontom oprcximodornellle o 1ó75 com o Político industriol

do Conde do Ericeim. Tinho como objeclivo fozer Íeenle à importaçõo estrorgeiro otrcvés de regrot que tormssan o PrqduçAo
portugJeso competitilq. (Primeiro regra começor o produzir ortigos senelhontes oos imPortados. se4rrtrdo regro colocar estes

produtos m merrodo o volores compelitivos crkrndo monufocturus oplicodos. terceiro regnt crior ploms de escoomento dos

produlos pora codo empreso, guorro regro orgonizor os p€quems rúnufocturos com umo politico o nível mcioml.). C.Í.r. SERRÂO,

loel, Dicionírio de Hislória & Portugal,l99?, P. 306.
s c.f.r. cusTóDfo , lorge, A míguim a wpot dê soure,lgg8, p.54
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dos processos de produção de tecidos pora Íozer concorrêncio aos importodos,

pelo gue forom estas os zonos com moior desenvolvimentols.

Á produção estrongeiro, devido ao desenvolvimento tecnoló9ico, começou o invodir

o território, vindo especiolmente de Ingloterro, o volores gue conseguiom suPeror

o produçdo nocionsl. Começou por isso o invadir o mercodo, primeiro nos zonos

litoraiS, onde erom feitos oS moiores trocos comerciois e, só mois torde oS zonoS

interiores, visto o tronsPorte enco?ecet o volor do produto f inol. Desto formo o

interior do poís monteve umo produção por Processos menos octuolizodos por moiS

tempo.

Emboro o poís tenho conseguido monter umo auto-suficiâncio de produçõo devido

oo focto de estor ofostodo do reolidode tecnológica do resto do Europo, no início

do século. XfX, houve umo crise em que as exportoções boixoram 70% e Portugol

perdeu posiçõo no merccdo16.

Hovio então o necessidode de se adoptor à evoluçõo tecnológico tendo gue olteror

o suo estrutura técnico brisico e o suo posiçôo no coniunto económico euroPeu, o

que poderó dizer-se que teró dodo origem o umo 1o fose do industriolização

portugueso.

É en 1837 cricdo no ensino politécnico - Escolo Politécnico de Lisboo e Ácademio

Politécnico do Porto - cursos pora 'directores de fdbricos e ortistos'. Esto seró

uma dos primeiros opostos no crescimento industriol em PortugollT.

Ás octividodes ogrícolos derom, o Portir de 1840, um imPulso à indústrio têxtil

visto serem o sua principol fonte de motário-primo. Á Fóbrico Lusítônio esleve

ossociodo o um pico de produção gue se t"Ílectiu, entre 1840 e 1850, numo boixo

de preços de 20% o 4O7"r8.

t5 C.f.r. SERRÂO, Joel, ob. cit. ...,p.310.

'ó c.í.r. SERRio, Joel, ob. cit ..., p. 31o
t7 C.f r. RODRIGUES, trlanrel Femeim, IIENDES, José M. Ámodo. Históri.t do in&irlrh prirgrpe e ifu média rcs msos
dia, 199D , p. 189

'" c.f.r. SERRÃo, Joel, ob- cit ..., p. 312
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É oproximodomente a partir de 1834 que oPorecem os primeiros móquinos a voPor

gue impulsionom o produçôo têxtil nos príncipois fríbricos. Observa-se por

exemplo, em 1844, no Fóbrico Doupios oo Crílvtírio, com energio o voPor, o número

de trobolhodopes oumentou cinco vezes em seis onos, no entonto nos Olivois. umo

fríbrico inougurodo em 1848. com forço hidróulico o produção, o número de

trobolhodores era inferiorle. Estes dodos permitem ovolior o importâncio desto

força motriz poro o oumento do produçdo e por consequêncio no boixo dos preços.

São nesto alturo os tronsportes deiicientes gue nõo permiten um escoomento do

produçõo sendo só com o crescimento do com inho-de-f e??o e o desenvolvimento

dos tecnologios de ponto gue o situoção se oltero.

É no cidode de Lisboo que em 1850 se encontravom, de enlre poucos, o moior

número de móquinas G vopor, entre elas o do Fóbrica Lusitônio. Á implementoção

do móquina a vopor troz novos exigêncios Poro o quclificaçõo dos operórios,

ocentuondo-se umo reestruturoção interno dos fóbricos ossim como o divisoo

técnica do trobolho 20.

Á móguino a vcpor impulsionou em simultâneo o desenvolvimento da indústria

metalúrgico gue possou c ter um popel primordiol no construçõo dos edif ícios

industriois e no oporecimento do cominho-de-fenro21.

Á produçôo do mríquina o vopor foi um elemento que incitou o uso do mesmo em

todo o indústrio nõo só no cidode de Lisboa onde, em 1849, iá hoverio produção

desto mos tombém no cidode do Porto, cproximodomenle em 1852.

Â produção industrial tâxtil não se resumio só às duos grondes cidodes, Lisboo e

Ponto, teve tombém gronde impocto no cidode do Covilhã, Portalegre, Tomar e

outros locois. No entonto, embora o produção e dimensõo destos fábricos fosse

consideróvel erom movidcs a energia hidróulico, olgumos oté 1860 outros oté mois

te c.f.r. s€RRÂo, Joel, ob. cit. ..., p. 31?
m C.f.r. RODRI6UES. âlonuel Ferreirro, il{ENDEs, José rtl. Ánmdo, ob. cit. ...,p.186
a c.f.r,I^ENDE5. Josá Ámodo, O fen'o tM hiitíria: &9 ofie, necânicas às Belas-Artes,2@, P.3O6
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tarde, nõo tendo ossim sido implontodo o móquino o vopor com o mesmo sucesso

gue nos cidadas principais22.

Foi o indústrio têxtil gue liderou o processo de crescimento industriol, provo

disso é, por exemplo, no cidode de Lisboo, entre 1845 e 1870, ll2 das 566

unidodes industriois serem de tecidos23, representondo 20% dos empresos

instolodos no cidode. A grande maiorio locolizovo-se no pariferia do cidode, no

zono do Beato/ Xobregos e Calvárioza. Por consequêncio ero nos fóbricos de f ioçôo

e tecidos que se encontrovo o moior número de operórios.

De ocordo com o inguérito de 1881 os indústrios têxtil continuovom c ocuPor o

primeiro lugor sendo o indústrio dos lcnif ícios oguela que díspunho de moior

número de eslabelecimentos. Á 'especiolizoção' desto ocfividode locolizovo-se no

centro do poís, Lisboo, Alenquer, Tomor/Soure, Covilhã e Costelo Bronco estondo

o interior mois dirigido poro o fioçôo. Dó-se um solto guontitotivo entre 1874 e

188025, oumentondo o número de fusos e de tecelagem mecônico. Segundo o

reÍerido inguárito, os fábricos de lanifícios opresentcvcm oinda gronde porte

delas, como fonte o energia hidróulico, sendo o olgodoeiro e o metolurgio os

indústrios da mtíguino o vapor.

Em 1890, opós muitos solicitações por porte dos industriois e tendo em vista o

protecção do produto nocionol, é emitido umo 'barreira' proteccionisto às

importoçôes, ficondo estas sujeitos o tcxos olfondegdrios26.

'?? c.f.r. RoDRIGUES, l,lanuel Ferreim, rt{ENDEs, José à1. Ámodo, ob. ciL ...,p.2@
23 nde Al*\eÍDA,Fermrdo Ántónio, Opeftírios de Lisboa N vida e N tentro (t845-187O),1994, p.50
21 yide AlJÁlríÍDA,Femondo Ánlónio, , ob. cit ...,p.W

'5 c.f .r. RoDRIGUES, 
^ionuel 

FerreiÍ\o, itrlENDES, José ,1. ÁtíÚldo, ob. cit. ..., p. ?32

'z6 
c.f.r. RoDRIêUE5, üonuel Ferreiru,ÀIENDES,Josélú.ÁtíÃdo,ob.cit...,p.242
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Á indústrio têxtil continuovo o lideror tendo no entonto, o olgodoeiro e os

lonif ícios, à semelhonço dos restontes, sofrido com mois umo crise cíclico do

século XfX.

No f incl do século XfX, 1896, o indústrio coseina sofre grcndemente com o

concorrêncio, sofre 'd'esto doençc gue otaco os nervos de todos os mulheres

ociosos. Fozer meia ou tolhor comizos poro gue? Se fudo se vende por preços

diminutosl"u. Desto forma, em Portugol, o evolução lecnológico deixo os engenhos

manucis dc paqueno indústrio oo obandono, sendo mois torde considerodos estes

elementos o museolizar, possando a Íozer parte da histório do produçôo têxtil28.

Nesto époco o Componhio de Lonifícios do Compo Grande actuolizo o forço motriz

poro umo móguino o vopor de maiores dinrensões, paro o quol, licencio no Cômoro

Municipol de Lisboa, um projecto poro um edif ício próprio.

Á implementoção, no início do século XX, de novos fontes de energia,

nomeodomente a eléctrico, vierom revolucioncr o funcionomento de olgumos

indústrias. Esto novo adoptoção provocou reocções diferentes, uns persistirom no

uso das fontes de energia noturol, especiolnente o hidróulico. outros continuorom

no móquina o vopor, hovendo oindo como energias mois recentes o 9ós e o

eléctrico,.

Áo longo do século XfX o 'boom" industriql levou o gue se iniciosse o organização

de Exposições fnternacionais onde estovam presentes vórios poíses representodos

por diversos produtos2e. Esfos erom um excelente meio de divulgação de novos

técnícos, novas móguinos, novas fábricos, motérios-primos e novos produtos. Á

primeíro Exposiçôo Universol oconteceu em Londres em 1851 no Crysfal Palace

tendo os restantes, gue forom sendo divididos em Universois e Internocioncis de

2'uidewÍEqgo,âuso,CemartüpsdejotpliÉefiostpDtlítiodenoíciosdeLisboaepelaengruadcslejourblpsblicdos
en honangen ao seu extinto colaborudor,1912, p.87

'z8 
c.f.r. 

^ÀÁTllr^5, 
Petet, ob. cit .... p- 33

2e yide hÍlo / /ol.Wikipedio.orc/wiki/Feio Mundial o02/03/?005
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ccordo com o dimensõo gue ctingiom, ocontecido em diÍ erenles poíses como o

Fronço30, a Bélgica, os E.U.Á. e Portugol entre outros.

Á primeiro Exposiçõo Internocionol portuguesa, foi em 18ó5, num edif ício gue foi

construído pcro o eÍeilo, o Polócio de Cristol do Porto. Os produtos exPostos

dividiom-se em guotro grupos: motérios-prímos, máquinos, produtos

monufocturodos e belos-ortes; tendo Portugal dominodo o número de

porticipoções, entte ales a Sociedode de Lonifícíos do Compo êronde, seguido de

Fronço31.

Estos exposições vierom o ocontecer ao longo dos séculos XIX, XX e XXI, com a

ce?'teza de continuorem. Foi por exemplo, no Exposição Universol reolizodo em

Pcris no ono de 1889, gue se 'lonçou" o electricidode, como nova energio que virio

o revolucionor o modo de vido de todo o sociedade3z o que mostro o importôncio

destos exposiçôes no divulgaçõo de novas soluções técnicos e sociois.

O conceito de vivêncio no cidade de Lisboo mudo no início do século XX.

O progresso industriol desenvolvido oo longo do século XIX e o ritmo do

desenvolvimento tecnológico, ccobo, pelo suo'eficiência" (produçõo em guontidade

e boíxos preços), por onulor o indústrio portugueso como elemento dinomizodor,

levondo o gue o sociedode possosse de umo sociedode de produção Poro umo

so c iedod e de co ns umo.

Á cidode c?esce e as indústrios possom o eston integrodos no tecido urbano. Este

focto em conjunto com o concorrêncio Íizeram com gue os fóbricos deixossem de

ser compatitivos vendo-se obrigodos o encetrot ou o deslocop-se Poro foro dos

c id od es.

30 Por exemplo o Exposição ,,lundiol de Pqris erí 1867, e a Exposição Uni\€rsal de Poris 1899, v.d.

htt,J / Dt.WikiDedic.orq,/ wiki/F eiro Mundiol o 02103/20O5
3t C.f.r. sÁNTOs, José Coelho, O palácio de Cristol e a otjuitectum ú fervp no Potto êm mads do sec. XIX, ppAT o59
3' c.f.r. RODRIGUES, illonrrl Ferrpiro, â^ENDES, José âi. Ámodo , ob. crt ...,p. ?19
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1.3. Reloçõo PoetugallEuropo

Ássim, pelo otrós descrito, o ono de l84O é opontodo como um ono de virogem

fundomentol no histório económica mundiol33 dondo seguimento o um solto

quolitotivo do produçõo têxfil em Portugol.

Os poíses que investiam no desenvolvimento tecnológico erom o Ingloterro,

Fronço, Álemonha e Estodos Unidos do Ámérico o que colocou Portugal numo

posição de desfovorrível dependêncio, visto que desfo formo ocobom Por ser os

países, centros de produçõo mecônico, o controlor indirectomente os periferios

industriol izodos (Portugol)34.

Á dependência deste tipo de inovação Íez encorecer o nosso produçôo. tornondo

invióvel o loboraçõo de muitos fábricos com métodos de produçõo mois

rudimentores outroro inovodo res.

Embora sejo verdode que c dependêncio tecnológico teró condicionado e

controlodo o industriolizoçõo é também verdode que terrí sido esso importoçõo de

tecnologio, conhecimentos e pessocs quolificodos estrongeiras gue impulsionou o

crescimento do nosso indúst rio.

No entcnto, emboro Portugol estivesse alheio à 'génese e desenvolvimento do

construçoo de móquinos o vopor...", revelando '...o otroso cientif ico e tecnológico

do poís"35, nõo estovo desotento, e é nesse contexto que surgem homens como

Ániceto Venturo R.odrigues gue atehto oo gue se fazio no estrongeiro 'importou"

os móguinas paro produzir em território nocionol.

tt c.f.r. LÉoN, Pierre, ob- cit ..-,p.362
C.f.r. ROLO, José l anuel, A conponente tecnolbico êifiaryÊ,:m da inúistnd êlectrunetalonecônica Pcg& Porlqí2.$,1983,

P.25
tu c.f.r. cusróDro ,lorge, ob. cn. ...,p,14
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É em 1840 gue Ániceto Venturo Rodrigues, opós odquirir conhecimentos em

Ingloterro, inicio o construçõo, implonto a máguina o vopor e produz os primeiros

ponos do Fóbrico Lusitônio, no Compo Gronde.

Á irnplenrentaçõo do cominho-de-fetto o portir de décodo de 50 ojudou o gue os

reloções de proximidode internos e com o estrongeiro dinomizassem o gronde

movimento de regeneroção industriol no poís. Possibilitorom o crescimenlo de

indústrios no interior focilitondo a recepçõo de motéria-primo e o escoomento de

produçõ0.

Nesto metode de século, os unidodes têxteis oumentorom em número e etn

dimensõo locolizondo-se nas periÍerios dos grondes cidodes que é o coso de Lisboo

- zono de Xobregos e Colvôrio, como otrós reÍerido - e o coso am asfudo no Compo

Gronde.

1.3.1.Ámóguinoovopor

Á móquino o vopor3ó é o 'símbolo do idode de ouro do industriolizoção

oitocentisto", elemento gue em Portugol ocobou por não ter o continuidode

temporol que teve em outros países europeus, devido especiolmente à ousêncio de

motério-prima de quolidode.

A mríguino o vopor surgiu poro dor resposto o umo necessidode, retiror riguc do

interior dos exploroções mineiras, tendo sofrido o seu principol desenvolvimento

nesto função 37.

Ápós umo longo pesquiso3E e experimentoçôo de soluções, o máguino o vopor, foi

sendo optimizoda (desde início do século XVIff oté oproximodamente 1890)

sobrefudo depois do versõo desenvolvido por Jomes Wott, gue otrovás do Boulton

!ó 'Á ideio bósico er.o colocor o corvõo ern broso pcro oqrcer o ágn alé gue ele produzisse nuito vapor. Á nráguim gimvo por
couso do exponsão e contrqcçôo do vopor po.sfo deltro de um cilindro de metol.', t/ide hltpt/lpt.Wikip€diaorg/wiki/F€ir.q-rÂurdiql
oO2/O3/2@5
37 c.f.r. cusTóDIo ,lorge, ob. cit ..., p.18
tt C.f.r. lt{ATtÍIÁs, Peter , ob. cit. ..., pp.lU o U4
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& Wott3e divulgou o seu uso. Seguirom-se vórios gerações de mríquinos funcionondo

o voPo r.

O vopor ero entõo o grande forço motriz gue se desenvolvero no competiçôo com

outros forços, como o hídróulico, usodo na moiorio dos fábricas têxteis

poptuguesos. O principol progresso desta tecnologia dó-se em 1802, sendo a

gtande vontogeÍn conseguido pelo produção regulor de energia, gue eto necessório

oo bom funcionamentos dos novas móquinos, em especiol os da indústrio têxtil. Foi

eslo indústrio gue ouxiliou o difusão do forço vopor noutras indústrios, e isto

veriÍico-se guondo, em 1838, existiom em fngloterro 3.053 indústrios tâxteis com

máguinas o vopor, com copocidode de 74.OOOHP, contro 2.230 rodos hidróulicos,

com forço de 28.000HP, sendo esto diÍerença o reÍlexo de un melhor

funcionomento ndo só destos fóbricos como dos instolados no suo proximidadeo.

Teroo sido os mdguinos (de sistemo verticol) desenvolvidos por Jomes Wott, com

olguns operfeiçoomentos. que chegarom o Portugol em 1840, sendo este sistemo o

usodo no Fdbrico Lusitônio, fundado em 1840.

Uma segundo geroçôo de móquinos (de sisfemo horizontal), que leve início no 20

metode do século XfX, levo o performonce dos engenhos o vopor o atingir o ouge4l.

f .3.2. O cominho-dc-ferro

O desenvolvimento do móquino o vapor, que iniciolmente se oplicovo à extrccçôo da

ríguo dos minos, proporcionou o suo aplicaçõo o outro óreo, à locomoção. Á segundo

metode do sáculo XfX corresponde ao período de implementoção do coninho-de-

ferro em Portugal, sehdo o primeiro troço inougurodo am 185ó, em 1864 Íico

concluído o troço de ligoçõo a Esponho e em 1877 é estobelecida o ligoçõo oo

Porto. Á portir de 1884 o rede ferroviário sofre um gronde crescimento.

3e Em 1890 registo-se o Íotn d^eÀlo de 289 nrríguinas poro o indústrio têxtil en Ingloterra yidc CV'ÍóDÍO, Iorç, ob- ck ...

P.20
€ c.f .r. LÉoN, Pierre , ob. cit. .... p.372.
t'c.Í.r. anstóDlo , Jorgz, ob. cit. ...,p.25.
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Esto rede de transporte retrestte veio revolucionor os formos de deslocoçõo o

que signif icou poro o indústrio um salto guolitotivo. Este deveu-se, por um lodo às

novos ligoções, gue proporcionorom o facilidade nos trocos internos e com os

poíses vizinhos e por outro à boixo de PPeços dos deslocoções, o que Permitiu

matério primo moís borato e por conseguêncio produto finol mois competitivo.

No entonto o focilidode de deslocação tombém possibilitou umo fócil penetroçõo

de produtos concorrentes no mercodo nocionol situoçôo poro o guol o nosso

economio não estovo p repo rado.

Á escolho de locolizoção do Fdbrico Lusitônia no Compo Grande veio o revelor-se

umo mó opçAo visto o cominho de Íerro, no cidode de Lisboo, ter evoluído pora o

zono de Xobregos, ao longo do rio Tejo, deixondo a fóbrico sem ocesso o meios de

comunicoção gue possibilitasse o fdcil troco comerciol. Por estc rozão, os zonos de

Xobregos e Álcôntara forom onde se desenvolverom os 'pólos" industriais do

século XfX. (ver Ánexos, vol 2", f ig. 5)

1 .3.3. As novos encrgios

Á primeira fose do industriolização, 1840, poderrí ccracterizor-se pelo difusõo do

móquino o vopor e o meconizoçõo, especiolmente dos fóbricos têxteis, sendo o

Fríbrico Lusitônio um exemplo. No entonto noo se poderó onulor c importôncio que

a energio hidrríulica monteve em parolalo com o voPor, especiolmente no coso de

Portugol, em que fríbricos locolizodas no interior do país se montivercm em

funcionomento, olgumos até oo século XX.

Entre os fins do século XIX e o primeiro décoda do século XX, nomeodomente

depois da Exposição Universol de Paris de 7889, surge o electricidode gue se

começo por cplicor no iluminoçõo pública, nos meios de locomoçõo (os 'eléctricos'),

e depois, mois torde, ossociodo às centrais fobris, na mudonça dc energio motriz.

UnlvêÍsldodê dê Évoro-DlsseÉoçôo dê Me3hodo êm Recuperoçõo do Polrlmónlo Arquilêclónlco ê Polsog-tsllco
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Numo fose seguinte oplico-sa oindo em olgumos indústriosaz e entro na esfero

doméstica. O olorgomenfo do uso desto energio levou c gue se estudosse umo

olternotivo à termoeléctrica, visto esta exigir o fornecimento de carvã0.

Explorou-se ossim o hídroeléctrica tirondo portido do recurso noturol que obundo

no poís, a óguo.

1.4. O Íerro e o orguitecturo do ferro no século XIX

O Ícrto é usodo no construçõo, desde pelo menos o século V o C, no fixoçdo entre

grandes pedros porolelipipédicos. Este sistemo foi tombém usodo pelos romonos

tendo evoluído mois torde paro soluções de reforço oplicodo não só à pedro mos

tombém à modeiro em vigomentos e em vãos. O ferro ero antâo jrí usodo com o

funçõo que mais se odequo às suos carocterístico§ de resistência, à trocçôo, visto

o pedro fer umo grande resistêncio à compressõo43.

Com a evoluçõo dos processos de fcbricoção da motéric-primo ferro, foi-se

desenvolvendo um noteriol mois puro cujos coracterísticas erom codo vez mois

resistentes oo ombiente (que provoca corrosão) e oos esforços e com menores

custos

Existio ossim um novo moterial poro o construção que revolucionou também os

sistemos construtivos o gue permitiu odoptor novos tipologios dos espoços à novo

ropidez de execução. Os elementos metólicos Pcssorom o permitir o construção de

grandes vãos com dimensões alé ai diÍiceis de executor e o suo resistência oos

esforços permitio ter um moteriol com o comportomento próximo do do modeiro

mos com moior esbeltezo e incombustível.

Em 1840 orrcncorn, em Lisboo e Porto, 'enprasas metolúrgicos de certo dimensão

e de orientoção industrial'4. Nesta époco ocreditovo-se gue o siderurgio em

4 C.Í.r. RODRIgUES, ,ulonuel Fer'reiru, ÀlENDEs. José lrt. AÍ\ado, ob. cit....,P.219
13 friy'€ H^BERI 

^NN, 
Schulitz soberk, Sleel construcfion mot .ol,20oo, p. 10

u nde ansróOÍo, lorye, o fefl? de l4oncorl/o e o seu optweilanento atmvéí dos tenpos,1994. P.7l
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Portugol irio prosperor oliviondo finonceiromente os encorgos do poís, no entonto

esse crascimento previsto nõo se verificou, não se encontrondo oté hoje, 'razôes

plousíveis, explicoções oceitóveis pora contor o insucesso do nosso

industriolizoção" 45.

Ássim em Portugol surgem em 1819-1821 o fundiçõo de ferro do Bom Sucesso,

entre 7847 e 1864 o fundição de Colores. o Vulcono, de Mossorelos e do Oiro e o

Fóbrico Vulcono & Colares, duos décodas depois da ern Ingloterro se ter otingido o

topo de umo evolução, que teve início em 1790 (uso do primeiro máquino o voPor

numo siderurgio) e o ouge com c fundiçôo Soho da f irmo Wott & Boulton (tendo

esto fóbrico fornecido grande porte dos construções industriois do início do

sécu lo Xf X).

O uso deste moterial divulgo-se mois no século XIX não pelo suo inovoçõo Porque,

como se viu, jó se aplicovo no construção desde hó muito, mos pelo aumento e

focilidode de produçôo favorecido pelo oporecimento do corvão em substituiçõo do

lenho. Permite umo fócil deslocoçõo de elementos pré-fobricodos estondordizodos

gue aporecem no marcodo mois económicos, impulsionado pelo desenvolvimento do

móquino o vopor gue permitiu umo produção em moior escalo e com moior

gualidode6.

1.4. 1. Sisterno construtivo

O moteriol ferro tornou-se umo motério moldóvel e que se oplicovo no início do

século XfX, em colunos e orcos, arquétipos gue corocterizovom a orguitecturo do

époco. Ás situoções mois orrojodos €rom oplicodos em pontes, elementos onde

forom testodos os primeiros soluçôes, e na década de 1810 nos edif ícios de

excepçã,o como Holle ou Blé de Fronçois-Joseph Bêldnger (1811) e Stonley Mill.

Stonehouse de Williom Strutt (1813)47. Estes edifícios f rios e nus de

t5 c.f .r. cUsTóDto, l otg", ob. cit ..., o Ferro ..., p. 11{ c.f.r. cvsróDto , trotge, ob. cit ..- , A tl4óqahp ..., p.20

'7 yideHABEP,l,.ANN, Schqlitz Soberk. ob. cit ...,p.10
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ornomentação tinhom umo belezo muito próprio e umo imogem muito oudocioso poro

a época. Os moteriois ferro z vidro permitioÍn umG estruturo quose 'tronsporente"

gue protegio espcços de grandes dimensões onde se promoviom exposições de

moteriois relocionodos com a indústrio, estufas..., como é o coso do Crystal Polace

de Londres (18 51).

Á oplicoçôo deste moteriol no construção não se destino oos edifícios de

hobitoção. Nestes o construção ero cindo trodicional, de alvenarios de pedra con

vigomentos de modeiro entre pisos e estruturo da osncs de madeiro nos

coberturas. O sistemo tradicional estovc mois experimentodo e gorontio mois

conforto.

No entonto existiom edif ícios cujo estrutura se locolizova entre estos duos

soluções, ou sejc umo espácie de estruturos mistos com poredes resistentes e

povimentos e coberturo metrílicos. é neste sistemo construtivo gue se enquodro o

edifício em estudo.

Á primeiro fochoda com estruturo só em ferro Íoi executodo por Jomes Borgodus

no suo fóbrico em New York 1848,48 sendo só em 1859 descoberto o teorio da

elosticidade por William Ronkine, o que veío permitir um melhor dimensionomento

dos estruturos e o possibilidode de lhes dor difenentes formas.

O modelo do construçdo inconbustível surgíu em fnglaterro, quondo se começou o

odoptor o ideio do reduçõo do risco de incêndio nos produções fêxteis usondo o

novo moteriol não combustível, o ferro. Noturolmente esto clossif icoçõo nõo é

totalmente verdadeiro vísto que, os estruturos mistos, tinhom outros elementos

possíveis de arder.

Esto odoptoçôo dos elementos gue cohstituem o edifício, oo novo moteríol,

chegondo oo modelo do construção incombustível, foi progressívo tendo começodo

por substituir somente os pilores de modeiro ou pedra, por Íerro, mois torde o

4 
C.f .r. CMRrt, In,m culada Ag)ilor, Atyuitectua IndlÉtriol Concqto, l4étodo e npatus,lggE, p. LT7
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vigomento é substituído por pesodos perfis de Íerro que posteriormente evoluem

poro perfis com formos especiais que permitiam o encoixe directo das obobodilhos

de tijoloae. (ver Anexos, vol ?o, f i9. 15 e tl É esto solução f inol de loje gue

permite o corto-fogo entre pisos nos edif ícios dos fríbricos têxteis construídos

com o sistema construtivo inconrbustível, tendo sido este sistemo introduzido por

umo f irmo de engenhoria Boulton & Wott no construçôo do fríbrico algodoeiro

Philip & Lee, em Solford fngloterra (1801) 50. f niciolmente o desconhecimento dos

limites de resistância do moteriol ferro levorom oo colopso das primeiros

estruturds construídos com este sistemo. 5ó nos anos 3O do século XIX, com os

experiêncios de os sacções dos elementos

construtivos em

Eoton Hodgkinson estob ilizom

Íerro, o gue impulsionou o uso do sistemo consfrut ivo

incombustível5r.

No entonto os poredes exleriores opresentom umo solução tnadicionol de olvenorio

de pedra ordinório, com o uso do tijolo nociço nos vergos dos vôos e cunhois

sendo estos gue ojudovom a fazer o trovomento dos elementos metólicos dos

pisos. Desto formo conseguirom-se espoços mois omplos gue focilitorom o

instoloção das mdguinas, de certo dimensõo, no seu interior. (ver Anexos, vol.2o,

f i9. ló) Este sistemo modulor tinho o vontogem de ser mois económico, em

simultôneo corn o f acilidode de montogem e desmontagem, o gue permitio às

fríbricas que o ediÍício pudesse crescet conforme os necessidades.

A coberturo dastes Edif ícios erom de duos óguos opoiodos Por osnos com cordos e

tirantes metólicos e pernos e pendurol em msdeiro, sobre os quois opoiovcm os

telhos.

te c.f.r. cusróDro ,lo?ge, o liwe & Lisboa,1999, p.474.
s c.f .r. CMR^, InÍloculaú Aguilor, ob. cií ..., p. 176.
5t yid)a hltpt//uütw.mokingthemodernworld.org.uklstories/monufocture-by-mochi^e,/Ol.sÍ.OU
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1.4.2. Á linguogcm orguitectónico

Á orquitecturo do século XfX manifesto, em Portugol, inf luêncios de um

revivolismo e em simultôneo de umo novo orguitecturo. Á orquitecturo revivolisto

recorrio oos modelos neo-romônicos, neo-bizônticos, neo-renoscentiSto e neo-

borroco fozendo oindo surgir o 
^eo-g?ego 

(consiste em sobrepor frontões,

métopos nos fochodos dos novos adif ícios).

Os estilos, gólico, manuelino e neoclóssico, corocterizoram a orquitecturo do

século XVIII , o que influenciou o linguogem do construçôo do início do século XIX,

dondo origem oo neogótico a oo neoclossicismo gue ero usodo não só por porte dos

optistos ingleses como pelos nocionois52.

Quando se começo a teco?te? oos novos moteriois e sistemos de construçõo é

muitos vezes difícil deixar o ediíício só com o suo 'novo formo', por isso

oporecem elementos decorotivos soltos gue 'compôen" os fochodos. O gótico, em

Portugal o monuelino, ocobo por ser o estilo gue nois se odequo às potenciolidades

do novo moteriol ferro, criondo grandes vãos, oliado às funçôes gue exigiom

espoços omplos. De umo f ormo gerol quando se trotavo de construir museus,

t€otros, edif ícios institucionois etc. recorria-se o estilos de motriz clossico e à

construçôo segundo sistemos trodicionois, guondo se trotovo de ediÍícios de

excepçôo destinodos à indústric, comerciois, exposições, buscovo-se o construçõo

com os novos materioiS e novos concepções de espoço com escolos maiores,

funcionois e com moior luminosidade.

fnicio-se umo novo reloção do ortisto com o objecto não sendo o estilo que 5e

impõe oo ortista mas sim o ortisto que Procuro o seu próprio estilo.

Os edif ícios eram 'vestidos" de decoroçõo 'todos os ediÍícios importontes, dos

guais o espectador esperovo obter uma profundo emoção estética, oporeciom

exteriormente revestidos de complicodos elemenfos de estilo" 53.

52 c.f.r. sERnÂo, Joel, ob. cit ...,p.2@
51 6IEDION, sigfried, Espcio Tienpo y Àrguitecu?,1958. p. 193
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Á orquitecturo posso o mostror um quotidiono industriol que cotnondo o novo estilo

de construçõ0, mois funcionol, e no coso do edifício industriol com reduzidos

preocupoções f ormoís.

Não se pode considercr que existo umo linguagem especíÍica e ilustrativo do

arguitecturo de um edif ício industriol. Com o rópido evolução tecnológico, no

início do século XIX, o estognaçõo de um modelo odequodo o umo fóbrico ero

inrpossível. Poro gue fosse rentóvel a construção do edificio nôo podio ser

dispendioso nem demorar o executor pelo gue se criorom podrôes e modelos gua, o

por de umo estondordizoçõo, dovom formo oo ediÍício. Ássim a linguogem do mesmo

ocobo por corresponder o umo fusão de interesses dos pessoos intervenientes no

proc€sso, sendo produto onónimo poro o quol contribuíram o técnico construtor, no

busca de sistemos eÍicienles, o mestre de obro gue contribui com o seu

conhecimento de construção trodicionol e o empresório gue busca os soluções

economicomente vióveisí.

O ediÍicio industriol tem o reÍlexo do orquitecturo tradicionol com o recurso o

elemantos com os novos moteriois. 6erolmente opresentovom por foro umo imogem

trodicionol das residêncios oristocrdticos e orgonizovo-se por vórios edíf ícios

dispostos em redor de um pótio exterior com umo regro muito def inido (oxiol,

centrado, simétrico) imposto pelo ordem e orgonizoçôo do função.

Á único imogen comum das unidodes industriois do século XIX é o chominé em

tijolo oporente, que corocterizc cs poisagens urbonos deste século.

Emboro o orquitecturo tenho estodo, desde a suo origem indissocióvel do funçôo

foi gonhondo com o fempo umo série de estilos que ornomentovom os ediÍícios.

Com o revolução industriol o orquitecto volta à essêncio do materiol despindo-o de

ornomentos.

í C.f.r. CIVER,{, Inrroculodo Aguilor, ob- cit ..., pp.161e 162.
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1.4.2.1. O cdiÍício Industriol - móguino o vopor

Â móguino o vopor veio condicionar o locolizaçôo das fóbricos levondo estos poro

junto dos cidodes visto que ero nelos gue se encontrovo o mão-de-obro, o motério-

primo (o corvôo) e o comércios. Ápresentovom umo volumetrio de três e mcis

pisos, vãos de grondes dimensôes o gue entrovo em conflito com o imogem dos

construções gue pudessem ocontece? no suo envolvente próximo.

Á fóbrico era gerolmente constituído por um conjunto de ediÍícios, o ediÍício

loborol, os hobitoções dos operórios, outros espoços funcionais e o edifício do

forço motriz, que se dispunham gerolmente em redor de um pótio onde se

cruzovom fodos os octiv idodes.

No cdifício loborol hovio uma único fonte de energio, que distribuío otrovés de

órvores de transmissões verticois e horizontois energia o todos os móguinos, pelo

que tinha de ser criodo umo reloção ortogonol no distribuição dos elementoss. Á

referido fonte locolizova-se nurn edif ício próprio, o coso das mríquinos, ocoplodo

ao ediíício moior, extremomente limpo no interior e que tinho umo zono de

ormozém de combustívelt. Forom nessa olturo 'os engenhos do Cornish gue

contribuírom de iguol modo poro o tipificoçoo do modelo de coso de móguinos

corocterístico dos motores verticais. Á móguino moforo ero enobrecido pelo suo

locolizoçôo num espaço de orquitecturo e engenhoria industriois onde o fogo, água

e corvõo nõo tinhom lugor. Á caso dos coldeiros isolcvo-se da coso do engenho e

era ela que olbergovo tudo o gue produzio o vopor. Junto às coldeiros, sobressaío

como símbolo do modelo de industr iolizoção , do vitório do carvôo e do poluiçõo que

corocterizava, o olto chominé."58 Á chominé e c coso de mríguinas locolizovom-se,

normolmente mois longe do contocto coin o ruo ou ocesso principol.

Os edif ícios loborois opresentovam umo plonto rectongulor de pisos sobrepostos,

não só pelo condicionante de distribuição de energia referida, mos lombém pelo

55 C.Í.r. úAVER^, In mcülú Aguilor, ob. cit. ..., p. L75
s C.f.r. CfVERÁ, Inmoculodo 

^guilor, 
ob. cit. ... ,p.772t' c.f .r. ctlsTóOI:?,lorge, ob. cit- ... o liv?o....p. 475

s. CUSTóDIO, Jorge , ob. ck ... A lkiJuim ..., pp.22 e 23
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necessidode de distribuiçôo unif orme de luminosidode proporcionodo por vãos

dispostos o todo o comprimento5e.

Esto último é resultonte do preocupação gue existe em crior as melhores

condições de trobolho obrigando o uma regro e o umo ordem muito definidoóo. O

operório t€m o seu espoço unicomente com o móguíno com gue porticipo em

determinodo fose do produçâ0, dando resposta com o moior ropídez nurn trobolho

meconizodo e repet it ivo.

Á juntor oo edif ício loborol ocimo descrifo erom em algumas situoçôes construídos

os hobitoçôes proporcionondo boos condições de solubridode poro cotivoção dos

operórios q uolif icodos.

É à imogem do modelo descrito, e conforme oconteceu em Esponho6r, que o Fríbrico

Lusitônio é construído, correspondendo G umo tipologio de fóbrico têxtil

revolucionríria no Europa do século XIX.

1.5. Á cidodc "indusfriol" de Lisboo - finol do século XVrrI e início do

século XfX

A cidode de Lisboo não sofreu grandes alteroçôes desde o início do século XIX

oté 1880 visto gue o populoçõo cresceu muito pouco nôo exigindo grondes

olteroções o nível viório. No entonto muitos projectos se punham no meso o que é

o coso de Pierre-loseph Pézerat, orquitecto frqncês, 'ter imaginodo novos

boirros, opondo-se o nenovoções parciois."ó2. O gue só veio o ocontecer por volto

dos onos 1880 e 1890.

De umo formo 9erol, em Lisboo, não se construíram edif ícios inovodores à

semelhonça da resfonte Europo, na quol a proximidade do revoluçôo industriol se

reÍlecte nos sistemcs e tipologios construtivos, o caso do Polócio de Cristol em

s C.f.r. SOBRINO, Julión5 Áryuitect lro fndustnal en Espaih.1996, p. l4l
@ c.f.r. cTVtRÁ, fmlacuhdo Águilor, aó. cit ....p.l78
ól c.f.". soBRtNo, lulián, ob. cit. ....p.141
ó' c.f.r. 5ÁNTo5, Jo4 codho, ob- cit ..., p. 67
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Londres (1851). Á estaçõo de Sonto Ápolónio (18ó5) e o Hospitol de D. Estefânio

em Lisboo, são exemplos de uma orguitecturo gue, emboro troduzisse influêncios

nao-clossizantes de construção em pedro, jd recorrio ao uso do Íerro e do vidro,

os moteriois inovodores que permitiom espaços de gronde escolo com

ccrocterísticos es pec ío is.

No início do século XIX os obras paro novos edifícios ercm guose nulos, sendo

usados poro o instoloção de escolos, indústrias, etc. os conventos libertodos pelos

ordens religiosos. Nesta olturo existio aindo umo gronde quontidode de peguanos

oficinos instolodos no interior do cidode, o coso do Boixo63, onde existiom

inúmeros monufocturos de reduzidas dimensões mos que empregovom umc

guontidode numeroso de pessoos. Erom, portonto, casos de excepção os edif ícios

executodos de roiz, aspeciolmente oplicodos à índústria.

No entonto o poisogem do cidode de Lisboa do finol do século XVIIf era jó

bostonte pontuodo de elementos corocterísticos da indústrio: as oltos chominés

fobris.

A existêncio de edifícios industriois em Lisboo remonto jrí oo f inol da década de

7780 e prolongo-se pelo século XfX dentro. Emboro houvesse olgumos orientoçôes

urbonos do époco pombolina, o locolizoçõo dos indústrias fozio-sa de umo formo

oleotório sem pré ploneamentor, tendo como requisitos o proximidode à óguo, oos

meios de tronsporte (o borco) e à locolizoção de mõo-de-obro. (ver Anexos, vol.

2", fig. 3)

As zonos de Colvário/ Alcântoro e Xobregos, para além dos referidos condições,

tinham fombém oinda muito dreo disponível poro o implontoçõo dos fóbricos. Eram

zonos onde havio muito populoçôo visto gue com o terromoto de 1755 o populoção

se deslocou paro estos 'periferias" e estovom junto oo porto do cidode, por onde

6 c.í.r. cusTóDtO .lorç, ob. cit ... O liwv, p.445
d c.f.r. cus.róDto , Jo?gz, ob. cit ... O liwo, póq.445
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chegovo a motéria-primo, o corvõo e os técnicos guolificodos, o gue levou o gue se

tornossem zonos industriois por excelência.

Esto ocupoçõo distribuiu-se oo longo do século XIX, sendo que otrós dos fóbricos

vierom os boirros operrírios. Hoje sõo zonos de população envelhecido e

empobrecido, muito derivodo à decodência e extinçõo do indústrio oi existente. O

Compo Gronde ero umo zono que, embora nõo tivesse junto oo porto, tinho um

oglomerodo de indústrios, gue com o tempo ficorom tombém desoctivodos. No

entonto a evoluçõo do cidode 'engoliu" esses espoços, reorganizando-os e

torncndo-os de habitoçôo ploneodo o gue veio volorizor todo este espoço urbono.

(ver ánexos, vol. 2", Íig. 6)

E em todo este contexto que se insere o caso gue o seguir se opresento
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2. O ediiício Ánálise

O objecto do presente estudo é o ediíicio do fábrico Lusitônio, umo fdbrico

têxtil, fundodo em 1840 por Âniceto Venturo R.odrigues (1803-...) gue loborou oté

oo início do século XX. Foi dos primeiros fóbricos em Portugol o usor o móquína o

vopor como Íonte de enetgio, com processos e moquinorios no vonguorda doquelo

époco. Locolizo-se no Compo 6ronde, zono onde jrí se locolizovom olgumos fríbricos

no olturo da sua implontoção, tendo contribuído pora dinomizor e Íozer ctesce?

esta órea do cidode de Lisboo.

2.1. Locolizoçõo

Á Fábrica locolizcvc-se nos orredores do cidode, poro o exle?iot do estrodo do

circunvaloçõo, no continuoçõo de um eixo viório de exponsão do cídode paro norte.

Condicionodos pelc fonte de energio hidróulico os fóbricos em gerol locolizovom-

se, no f inol do século XVIfI e oo logo do século XfX, junto o rios e ribeiros. Por

isso o zono de Álcôntoro/ Calvárío e Xobregcs, forom dois importontes pólos

industriois. No entonto, o Fóbrico Lusitônio irio ser movido o vopor, nõo

necessitondo do proximidode ao rio, corecendo especiolmente de águo obundonte

poro os processos de produçõo têxteis. Esta necessidade permitiu umo locolizcçõo

períÍérico no interior e nôo no litorol do cidode.

Unlvêísldodê de Évoro-Dlsserloçõo dê lúeslÍodo em Recupeíoçõo do Polrlmónlo ArquJleclónlco e Polsogísllco
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Ániceto Venturo Rodrigues65 conto que opós ter visto os 'orroboldes de Lisboo,

d'Álcontoro oté Socovem" e Alcoboço, Álenquer e Azeitão decidiu voltor os

'...costos poro outro locol, fugindo da borda do nosso soberbo Tejo.'óó. Comprou

em 1837 o quinto do Vilelo no lodo orientol do Campo Gronde n"77,'...depois de ser

bem inf ormodo, gue o Compo Grande nadovo em riguo, elemenlo gue me ero

necessrírio, ..."67 Ássim o locolizoção ero tombám perif éríco à cidode de Lisboo mos

a norte desta.

Como se pode verificor, nos plontos do início de século, o zono do Compo Gronde

estovo foro do cidode, no meio de umo zono rurol. (ver Anexos, vol.2o, iig. ?)

O Compo Gronde existia dentro da 'vosto compina de Álvolode'ó8 gue correspondio

o umo óreo plcno de cultivo no Periferio de Lisboa e gue confinavo os povoodos do

Lumior, de Telheiras, do Palma e de Árroios. Esto óreo ero atrovessodo por umo

dos principois estrodos de soído do cidode em direcçõo o Santorém e ero junto à

mesmo gue se locolizovo um terreno de usufruição pública, porque Pcra os

lisboetos desde o tempo do Príncipe Pegente, lirnitcdo pelo estroda e por um

caminho de ocesso às guintos, com o nome de Compo êronde. Portonto este

aglomerodo nôo teve origem num Povoomento mos sim numo série de guintas

privodos que desde o século XVI foram sendo edificodas oo longo do estroda. 5ó

no século XVIII é gue o núcleo construído começa o gonhor mois expressôo e isto

deve-se ao focto de com o terromoto de 7755 os Pessoas se te?em instolodo nos

periferios. (ver Anexos, vol.2o, Íig.7) E por se teren instolodo nesto zono

olgumos fríbricos como é o coso do Fóbrico do Seda Le Frane & Cío, o Fríbrico de

Lopidoção de Diomontes (décodo de 179Q\ e o Fríbrico Lusitônio (1840), e Po? se

ter tornado um lugor de eleição poro exibições desportivos especialmente de

6 Fundodor do fábrico, msceu o 17 de Ábril de 1803 m Vilo dos Coldos do Roiúq. 
^os 

12 onos foi poro Usboo trubolhcr no

comércio, em 1819 voi poru Leeds, em Ingloterru, onde trobalho no indústrio ,êxtil. Ropidomate odguirc umo fóbricc e utno

obostodíssirm coso nesse poís. Em 183ó volto o Lisboo com o inÍuilo de lrozer poro Portugql uru fóbrico iguol à gue possuío etn

Inglolerro. Á fóbrico Lusitônia.t in RODRISUES, Ániceto Vertum, Reviío Universal Lisbone?se,4/U/7853, p.473
Ú7 in RODRIGUES, Á niceto Venir/.o, ob. cit ... ,p.473
8 in ,l4onmrenlos e edifícios t ot(íveis do distrito de Lisboa,2O0o, P. 167
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covolos (1S2S) óe. Por todos os rozões ocímo opontodos e porque era de Possogem,

foi-se tornondo numa zono com comércio, que emboro estivesse foro do cidade

estovo muito próximo desta. Esto octividode prolongou-se oté oo início do século

XX com os posseios de domingo em fomílio tornondo-o numo zona quase de lozzr.

(ver Ánexos, vol. ?", f ig. I e 9)

Foi ossim possível olimentor o fóbrica de mão-de-obra, de motérío-primo e de ter

bom ocesso à cidode onde o fóbrico odquiriu um escritório no Ruo dos Retroseiros

e um ormozém de vendos no Rua Áugusta no 6270.

Mois torde, juntomente com esto unidade desenvolverom-se algumos indústrios de

diferentes d imensões.

Hoje o octividode industriol no zono do Compo Grande ê reduzida tendo possado

esto a ser umo zono principolmente de serviços e habitoçã0, jó no interior do

cidode. Á densidode do construção na envolvente do jordim tronsformou o edíÍício

em mois um volume de médio dimensõo que se funde visuolmente no imogen do

c idode.

2.2. Quem é Anicelo Venturo Rodrigucs?.

Ánicato Venturo Rodriguesã tinha 15 onos quondo, ern 1819, foi poro fngloterro

primeíro paro Liverpool, depois pora Manchester e posteriormente poro'... Leeds,

no condodo de York, centro dos monufacturos de loniíícíos."72 Teró ocomponhodo o

gronde desenvolvimanto do cidode que esteve intimamente ligodo oo crescimento

tecnológico e industriol em fngloterro, tendo visto Leeds duplicor o suo dimensõo.

Estondo assim próximo do exponsão do indústrio ossistiu à edificoção de muitos

fóbricos têxtil. Em 1835 soi de Leeds em direcção a Londres, usondo o coninho-

s c.Í.t. ob. cit ... ltonrnento§.... p.167
rc Ás dotcs precisos do qquisiçAo destos instaloções nõo se consegüirorn opuÍlr pelo gue o prineirc é referido en 1863 e o s?gundo

é reÍuido an 1849, C.í.r. Sociedode pronoloto do Industrio lúciomL €xposi& da Industria en 1849.L8fu , p. 46
7' C.f.r. FERN^NDEs, Frqrcisco de sem, Revisto Universal Lisbonarce,30/12/1844, p.357
z in RoDRI6UES, 

^ 
riceto Vetturo,, ob. cif. .-.,p.47?
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de-ferro que inauguroro muito próximo, e Posteriormenle errl. direcção o Paris, com

o objectivo de ver em ambos os cidades o estodo de desenvolvimento e as

tecnologios oplicodos à industrio têxtí1, de formo o estor octuolizodo e o tet

conhacimentos gue lhe permitissem crior umo fóbrico o pensor no futuro. Em 183ó

vem pelo primeiro vez a Lisboo à procura de terreno poro implontor o suo fóbrica

voltondo poro fngloterro com o objectivo de ploneor a implontação do mesmo e

comprcr o 'moquinismo necessrírio poro por em andamento umo fóbrico de

lonif ícios em ponto grande"73. Trouxe então o meconismo iuntomente com um

engenheiro gue o montou, lonçondo ossim os primeiros olicerces do edif ício em

1840. Depois deste posso voltou o fngloterro poro ongcrior os dezcsseis operórios

qualificodos, ingleses, e os móguinos, que ent?etonto hoviom sofrido umo gronde

evoluçõo74, poro eguipar o suo fóbrico portugueso poro produçõo em quontidode e

qualidode. (ver Ánexos, vol. 2o, Íig. 20)

Era umo pessoo empreendedoro e engenhosa gue tinho umo fríbrico de ponos em

Leeds aguondo do montogem da fábrico em Portugol. ÂÂontendo-se octuolizado, viu

'o invanção e desinvolvimento de maguinos, sendo sempra dos primeiros o usor dos

novos invenções, de que tirou sempre bom resultodo, muitos vezes introduzindo-

lhes melhoromentos, elle mesmoi porgue pelo protico é sobido, «que o necessidode

é a mãe do invensô0.»"75. Fez parte de umc Comissoo, que substituiu o dissolvido

Cômaro ÂÀunicipol de Lisboo no ono de 784676, e ocuPou o corgo de vereodor no

mesmo Cômoro, em 1852, com o pelouro do f luminação, tendo tido ossim um popel

activo no gestôo da cidaden.

Em 1853 monifesto os prímeiros sinois de problemas finonceiros no fóbrico e em

18óó torna-se empregado do mesmo, opós o infortúnio de ter perdido todo o

73 in RoDÊI6uE5. 
^niceto 

Verturo, ob. cit ..., p.472
7''...oiço gue haviom maguinos operfeiçoodos e en trobolhos, em cujo intervençAo o fngloterro, Fronço, Álletmnho e Estodos

Unidos da 
^mérica 

do norle, tinhom ondodo por espoço de 20 onnos gue eu sobio. tüo quiz vir sem ellos;...' in RODRI6UES.

A^icelo Vefiura. ob. cit ..., p.473
75 in RoDRI6UES, 

^ 
nicelo venlu?o, ob- ciL ...,p.472

7ó C.f.r. 'Syaopse dos Principqis qcros Ádministrotivos do Cfunoro Municipal de Lisboo en 1846', PP.'+6 ô 49
z C.f.r. 'Syupse dos Principois ocros Ádminiírotivos do Câmoro lâunicipol de Lisboo Duranle o stn Gerôncio em 1852', pp.3O e
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dinheiro na suo fundoçôo, nôo o tendo ogoro poro ultrcpossor os dif iculdodes Por

que posscvo

Portugol era jó nesto alturo um poís gue ímportovo tecnologio sendo o fóbrico

Lusitônio, um reflexo desle fenómeno, visto o móguino o voPor introduzido e toda

o suo orgonízoçdo e estruturo técnico de trabolho ter sido 'importodo"78 de

fngloterro.

2.3. A ocupoçõo do edifício oo longo dos onos

Á fábrico Lusitônio foi fundodo em 1840, por Áníceto Venturo Rodrigues, tendo

iniciodo o loboração efir 18427e.

O peso de ser um único proprietório o olimentor umo fríbrico com oguela

dimensão8o leva o fundodor a publicor, o 14 de Joneiro de 1853, um artigo no

Revisfa Universal Lisbonense. onde convido investidores o converter o suo

propriedode em ocções, o gue ocontece o 185481 tornsndo-se numa sociedode, o

Componhio de Lonifícios do Compo Grande. (ver Anexos, vol.2o, Íig. ?l)

Em 18óó o fóbrico82 voi o hosto público orremotodo pon Froncisco José Feereiro e

Froncisco José Lopes Ferreira gue constituem o Sociedade de Lonif ícios no

fríbrico do Compo êrande. Nesto oltura forom f eitos grondes reformos no edificío

tendo sofrido umo amplioçõo de formo a olbergor as máquinos que forom todos

recuperodas83. (ver Anexos, vol. 20, Íig. 23 e transcnição)

78 Esto maquimria teftí sido trozido ilegolmente, conforme o fundodor descreve no ortigo publicado m Revisto Univarsol

LisboneEe. C.f.r. RODRIGUES, Ániceto Venlurc, ob. cit. ...p.472
D c.f.r. noDRIGuES, 

^niceto 
vent]rts, ob. cil. ...,p.473

m En 1845 estAo ideffificodas os r.onos d" ociividode da cordoçôo, fioçõo, tecelogem e ocobonentos e en 18ô3 como produlo
finol ponos e cosimircs e xoiles-montos. C.f.r. ÁLrUEtDÁ, Fernondo Ântónio, Openírios de Lisboa m vi& e ,b íaíN (t84U187O)
p.323 e 3?4
tto ExposiçAo do Indusfria de 1849 a Fábrico de Lonifícios do Compo 6mnde ext's urno peço de pono ozul. Neía époco o fdbrico
tinha um ormdzén de vendo m Rrn 

^u$6to 
no 62. CÍ.r. ob. cit ... Sociedode ...,p.32

"' c.Í.r. Sl, S. J. Ribeiro de, Revisto Uniyersol Lisborense,4 /M/1853, p8.472
e Á fdbrico opresentovo nesto époco unro ponóplio de rnóquims que comprovo\rom gua aro umo fríbrico complelo, yide DocuaÍEÃto

3_..
u v. d. Descriçfu da fundaçfu fu F&rica de Lonifício do &npo êrande, e &s diferenlet phoses potgte ten Fsndo oré ao
prêsentc,8/0711869, prig.5. Arguivo do MOP, prccesso DGC|IRCI/!5 5Á Portugüesos
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Em 1871 o edif ícios sofre um incêndio com algumo dimensõo tendo sido necessdrio

recot?e? oos Bombeiros de Lisboo poro controlor a sítuoçõo85.

Em 1881 o fdbricc encontrovc-se numo situação próspero, contcndo com 152

operrírios, pcro os guois já nôo existio hobitoçôo dentro dos instoloções, e duos

máguinos o vopor de 40cv (fornecidos pela Fóbrico "Filippe Linder") e trâs

coldeiros (fornecidas pelo oficino'Douphínet & Costoy")8ó.

Em t889 é actuolizodo o forço motriz do fábrico, sendo criodo um edif ício próprio

pora as novos móquinos o vcpor, a hoscente do edif ício do fóbrico87.

O último registo, que se encontro, do fóbrico em funcionomento doto de 1896,

correspondente o uma noticio relativo o umo operória que morreu no fóbrica o 21

de Setembro com os cobelos enrolodos no 'veio do mochino' 88. (ver Anexos, vol.

?o, Íig. 25 o 28)

O encerromento do fábrica, poro o quol não se encontrou dota, estoró

provovelmente ligodo oo focto de que o cidade de Lisboa se desanvolveu oo longo

do eixo viório Compo Grande e envolvenle, tendo o fóbrico f icodo inserida no

construção. Á regulamentoçõo legol dos condições de instoloção de unidodes

industriois promove legisloção gue condiciono o locolizoção dos mesmos oos

possíveis molef ícios gue provocom no sua envolventese. Por tal focto esto fríbrico

opresentovo umo locolizoçõo ogoro desfovoróvel. A proximidode da fóbrico oo

jordim do Compo êronde gue foro outroro motivo de escolho (obundôncio de óguo)

poro implontoção era ogoro motivo pora limitor a suo produçõo e evolução. O

oporecimento do elecf ricidode e o seu olargamento às vrírios áreas de produçõo

exigirio, no início do século XX, gue se Íizesse umo forte ramodeloçôo do edificio

H'Campo Gronde (proximidodes de Usbm)r Fóbrico de fioçôo de tecidos de panno, é fobrico importanle, com machims a vopor.

nas nodo mois se pode dizer por Íolto de esclorecimentos.' Á fdbrico em €4uipodo com um compl"ro sistemo de produção que

tronsformovo o produto desde o cordoçõo , fiaçdo e tecelogem. in CÁSTRO, Joõo BclnistÀ de, ltaPry de Porfigol antig e noderno,

P.72
'5 c.f.r. Aclo de sessão de côrloro ,.lunicipl deLisboo,04/02/1871
ú C.Í."- Pesuno do Itquérito Industriol de 1881,1883, p.17O o172
s C.f .t. Ptacesso de obÍ.o m CtúL n" 5854/1889 qperco qo prccesso no 3238/09/7996
ú c-Í.?. Ot.ínio uslmdo, p- t z o Século, 21 / @ / ,€96, p. 3 e 23 /O9 / 1896, p. I
D c.f.r. RODRIoUES, fiqnuel Ferreira e MENDES. José /ú. Ámodo, His?órn da ndislno prfigtEs & i&de n ia aos nosos
dias, p.2O7
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e dos suos infro-estruturos, que em conjunto com o instobilidode que ontecedeu o

1" 6rande êuerro, podem ter contribuído poro o descontinuidode do activídode do

fó brico.

Sobe-se gue em f inais de 1916 funciono no edif ício o Hospital Veterinório lJlilitor

(ver Anexos, vol.2", Íig. 29) sendo, em !919. o ediÍício vendido oo Estodos, oo

Ministério da Guerro. Transformo-se no Quortel do Compo Grande, tendo sido

otribuído iniciolmente à 3o Componhio de Ádministroçdo Mílitar (Fevereíro de

1928), depois à Escola de Oficiois ÂÂilicionos (Junho de t9?8) e oo Regimento

Sopodores ÂÂineiros (1933), oo Bqtolhão de Serviços e TronsPortes (1966) -

Quortel do Regimento de Engenhorio no1 oté 1996, ono em gue é cornprodo pelo

COFAG (Cooperotivo de Formoção e Ánimaçõo Culturol), entidode instituidoro da

Universidode Lusófono de Humonidodes e Tecnologio gue adoptou o espoço às

instoloçôes es co lores el.

2.4. Evolução do edifício

Ápós umo onólise cuidodo do ediÍício, podem identificar-se diferenles estodos da

evoluçõo e crescimento do mesmo, hovendo ossim olguns elementos que terôo sido

justopostos outros subtroídos em distintos foses do suo vido (1840/2006).

O gue permítiu o construção do edif ício em vórios foses, tonto no horizontol como

o focilidode de crescer em olturo, foi a escolha dos moteriois e do sisfemo

s O Registo mois antigo que provo o interesse do Eíodo no imóvel, mois concrelomente, o ,úinístério de êrerra é del9l5.
É em 1915 (25 de Setembro) que é leilo umq avoliaçAo do imóvel 'Fábrico de Lonifícios do Canrpo âorde'por três CapitA€J de

Ergenhorio, Vosco Lopes Àlendonço. João de Olivsiro e outro, do Inspecçõo 6eral dos Fortificoções e Obrqs ,úilitores. gue

ocrzscem o volor médio deste, opresentondo como justificoçAo o eíqdo de corcervoçõo do ediÍício do fdbrico.
Nos fimis de 191ó registo-se jó o exislêncio do Hospitol V"terinório l{{ilitor no ediíício tendo este olugodo ds instolações oos

proprierórios. Doda o situoçõo desnecessório hovio pressões poro o resolu@ do problemo e o solicitoção de um ocordo com os

pÍlprielários guonto oo rmlor porro compro do fdbrico.
Esto tronsocção veio qcontecer só em l9l9 (2 de Julho) dato do escriturc gue co[tto nos arguivos do 6E^EM, cujos

reprcsertontes do ,úinistério do àr;rra erorn o Coronel de Ergenhario Henrique Cêar do Silvo Barohom a Coío e o ÂÂqior

Veteriúrio Ántónio Severim do Piedqde Oue,r?.ito, Esto escriÍura r€gi3lo cotno óreo total do le.fert. ?ti que a Íóbrico se inserc

2ô 163,00 n2 e oindo descreve olguns dos instrumentos que foziom porte dq moguimrio dizendo 'que m nê§Iro ProPri"dode se

achom oindo monfodos veios e outros perterces dos mqchinismos do ontigo Íóbrico, veios...' e 'comprá€rd€rdo e.tto verdo, dos

referidos pertences fobris, vinfe quortelodos (secções) de veios e respeclivos uniõ€s, vinte e sêis codeircs e respectivos

chumoceiros, por"cfusos, plocos, e discos de fundoções e vinte e guotro tambores:...' (Escritura r.gistodo na 2'Consenrotório do

Comorca de Lisboo, sob o no 21587, o Ís.l61V. Livro ê 25). Vide proces« P[33/Lisboo -ó, Árguivo de Engenhorio lúilitor.
e' c.Í.?.ew.Luk C.oloço, T€stemunho informol
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construtivo, gue correspondiom oo modelo incombustível, estudodo otrós, à

imagem do qucl o edif ício foi ideolizodo, gue oÍereceu elementos modulores

rópidos e Íáceis de colocor.

Teró sido então pelos corocterísticos referidas, em conjunto com o focto de esto

fóbrico ter uÍn projecto pré-definido, rigoroso e testodo, gue permitiu o

faseomento do suo construçõo odaptondo-se à, iguolmente faseado, chegodo de

meios mecônicos e humonos do estrongeiro, conf orme já reÍerido, e oo seu

crescimento proporcíonodo pelo oumento de produçõo oo longo do século XIX.

2.4.1. Foses de evoluçõo

Identificom-se, possíveis de dotor, seis foses distintos sendo os três primeiros

respeitontes oo seu funcionomento oindq como fóbrico, c guortc à odoptoçôo paro

Hospitol Veterinório ÂÀilitor, o guinto às vrírios alferações como Quortel do Campo

ârande e umo sexto às odoptoções como Universidode Lusófono.

Â prinairo Íascez corresponde à fundoçõo do fríbrica entre os datos 1840/1842.

Ássim, em 1840, foi iniciolmente encertsdo o piso lérreo, ('em seis mezes

completei o primeiro povimento"e3), e em 1842 construiu-se mois dois pisos sobre

o primeiro, estes já com o fóbrico em funcionomentoe4. Á máguino o vopor

instolodo no início do ediÍício teró sido dimensionodo poro o pleno funcionomento

do mesmo, tendo, em 184?, a fríbrico 3 pisos dos 7 que previo o projecto iniciolã.

(ver Anexos, vol. 2", Íig. ?4)

Apresentova umc planto rectongulor orientado norte/sul de 41,00 metros de

comprimento e 13,2O metros de largura, omplo, pontucdo Por pilores metólicos

distribuídos por um eixo de moior comprimento descentrodo 0,50m paro poente,

e2 Vi&Dsc?iúo executodq pelo DirecçAo do Componhio de t onrfícios do Fábrico do Compo Grunde €n 1E54, Árguivo do trlOP,

processo DGCIIRCI/I-S S^ Portr8uesos
er in RODRIGU€S, Á 

^keio 
Vatfiuto, ob. cit ... , p- 473

{ C.f.r. RODRIGUES, Ánicêto Venturo, ob. cit ..., p- 473
e5 yi& DrecuÍaÃto 

^"3 
. €xposição. A Connissfu liqui&íória & Conpnhio de Lonif ícix do Conpo Me ... , 27 lM/1A66 , Arqtiw

do rtÂOP, prccesso DçcÍlqcvl-s s{Portuguesos
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espoçodos entre si de 2,50 rfletros. JustoPosto o sul situo-se o coso da coldeiro e

móguino o vopor, que estovo ligodo oo ediÍício e onde se localizovo o chorniné. (ver

Ánexos, vol.2", f ig.75 o 77) No topo sul do edif ício existio, no píso 0 um espoço

obobododo com vôo vorióvel entre 3,7O metros e 3,30 metros e pé-direito 3,O0

metros, construído em tijolo mociço, otravés do quol se Íozio o otrovessomento do

ediÍício em ligoçõo oo póf io exlerior. (ver Ánexos, vol. ?o, f i9. 113) Nos pisos

supariores, piso 1 e 2, eslo zona serio onde se fozio o ligação do engenho o vopor

oos veios de tronsmissõo que tronsferiom força motriz às móquinos dispostos ao

longo do plonta. Desto formo a áreo ocupodo Por móguinos em codo plonto era

oproximodomenle de 425,OO metros quodrodos excePto no piso 0 gue ero de

380,00 metros guodrados. Á distribuiçõo funcionol dos pisos serio feito de ocordo

com o peso dos móquinos, estondo no píso 0 os teores e nos pisos I e 2 as

móguinas de Íiaçdo e ccrdoçã0. (ver Anexos, vol. ?", f i9. 16)

Á espessuro dos poredes exteriores é de 1,lOm, pontuodos por cotorze vãos,

iguais, com 1,40 metros de lorguro e 2,2O metros de oltura, e espoçodos com o

tnesmo métrico dos pilores, 2.50 metros, iluminondo o esPoço de trobolho do

Íábrica. Ás fundoções destos poredes sõo em olvenorio de pedra e têm urna

profundidade de 70 centímetros.

O ediiícío ter<í sido executodo de formo a f icar o guordor uno evoluçõo fobril gue

justificosse o construção dos restontes 4 pisos que perfaziam os 7 previstoseó.

Por esta rozâo o terceiro piso é coberto Por umo estruturo semelhonte oos

inÍeriores, proporcionondo um ferroço lojeodo e não o comum telhodo.

O espaço de trobolho distribuío-se por três pisos iguois dondo oo edif ício uma

volumetrio porclelipipédico com c olturo de 12,15 metros sendo o volume do caso

dos coldeiros de cércea inferior. A cérceo ero morcodo por um murete de

protecçõo gue ocultovo e protegio o referido terroço. Á distribuiçõo verticol

% Yidcúcumerfio 
^"3, 

Expúição ...,p.1

Unlversldode de Évoro-Dlsserloçõo dê MêrlÍodo em Rêcuperoçõo do Polrlmónio Arqullcclónlco e Polrogísllco

Ám Filipo Lorcher ÁÍTolr 37



- Universidode [.usófono - potenciol potrinónio or1nitectónico industriol -

entre pisos era feito atrovés de umo escoda de modeiro exlerior que se locolizovo

no topo norte do ediÍicio loboral.

Confirmo-se tombém gue o norte deste edifício existe oindo umo cisterno onde

ero ormozenodo o rígua gue olimentovo o fríbrico, um esPoço cilíndrico com

oproximodomenle 6 metros de diômetro e *- 6 de olturo com ocesso Por umos

escodos helicoidais gue o confornorn pelo interior permitindo aceder oo fundo do

mesmo. (ver Anexos, vol.20, entrevisto com Luís Coloço, En9.)

Em conjunto com este ediÍício terôo sido construídos um conjunto de habitações

poro clojor os operários ingleses quolificodos gue iniciorom o funcionomento do

fóbrica e que derom formoçôo oos operdrios portugueses. Estos hobitoções terõo

sido orgonizodos num ediÍícío localizodo no continuidade do edificio do fóbrica,

com frente poro o Compo Grande. Com um conprímento de 33 metros e 10 jonelos

de socodo em 2 pisos o ediÍício tinho 'ocommodoções poro numeroso fomílio'e7.

Á noscente do fóbrico formando um pátio interior onde coexistiam umo séríe de

vivêncios, existe um ediÍício de dois písos, o todo o comprimento desto, onde se

locolizovom os cctividodes complementares. finturario, serrolhoria, corpintorio,

armozém e arrecodaçdes, lovodouro, os coldeiros de oguecimenfo de óguo e o

enxugo, no piso superior destes edif ícios.

O pátio era ossim um espoço encerrado poro o cidode sendo o ocesso oo mesmo

execufodo por um portão no fochodo do lodo sul do edif ício. (ver Anexos, vol.2o,

fi9.31)

A scgundo fosc corresponde a umo omplioçõo do fdbrica de 1867, doto am gua o

fóbrico é liquidoda e vai o hosto público. Nesto olturo sofre umo remodeloçõo poro

reiniciar o funcionomento integrcndo os rnríguinos gue estovom jó no edif ício de

hobitoçõo por ndo coberem no edif ício do fríbrico. Nesta amplioçõo sôo usodos os

mesmos elementos construtivos, vigos e pilares, mos não o siste,mo de obobodilho.

e7 yid.DrectÃerfio n"3, Exp6,çõo .-., p. 2
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Os pisos são executodos em estruturo de modeira opoiodos nos vigcs e pilcres

metólicos. Esto molha rnontém o métrico modular do ediÍício iniciol permitindo umo

uniformizoçôo dos vôos no fochodo e do distribuição funcíonal e de iluminoçôo

interior. Á omplioção, oo contrrírío do previsto, que eta em olturo, ocontece Poro

norte num troço com mois 32,00 metros com o mesmo lorguro, 13,20 metros, e

odoptondo-se à formo do terreno tendo por isso o nascente 34,60 metros. Ás

coracterísticos, em tudo semelhontes às do primeiro ediÍício ao nível do

espoçomento entre võos, pilores e número de pisos, oPresento umo excepçôo no

zona que foz o charneiro desto ampliação, onde foi executada umo possogem da

otrovêssomento poente/ noscente no piso 0 em simultôneo com um novo núcleo de

escodos de ocesso aos pisos superiores. Esto possogem não seria mois do que o

ocesso principal oo pótio exterior, que veio substituir a iniciol, enfotizondo o

morcoçoo do fochodo com o duplicoção de umo morcoção verticol (cujo morcoçôo

gue existe o sul teró sido o cunhol do edificio iniciol) sensivelmente ao cenlro da

fochado. Em simultôneo foi fechodo o possagem de ctrovessomento a sul e onulodo

o coso dos máguinos e das coldeiros inicial, tendo esto último, sido tronsferido

poro o topo norte num volume justoposto o noscente. Com esto cmplioçõo, os

instoloções de apoio deixorom de ler contocto vísuol com o ruo, ficondo

tofolmente encobertos pelo ediÍício do fábrico, tendo o pátio exterior ficodo

mois encerrodo o poente mos com moior dimensõo paro norte. (ver Anexol, vol.20,

Íig. 32)

Á tcrcciro fosc corresponderó às datos 1889/1895 dos guois 5e encontrom os

primeiros registos desenhodos do f ríbrico no processo de obroes do Cômora

ÂÂunicipol de Lisboo. Em 1889 o Sociedode do Fóbrico de Lonif ícios do Compo

Gronde dó entrodo no C.ÂÂ.L., no Conselho de Soúde e Higiene Público do 30 Boirro,

e8 c.f.r. Processo de obro no CrrlL ....
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poro oprovoçõo, um "projecto Poro os novos of icinos, dos gerodores o voPor, e

tinturaria..."e onde é visível o complexidode e dimensão do novo esPoço Poro os

móquinos a vapor. Este espoço tinho jrí um ofostamento oo edificio do fdbrico,

ficondo ligodo o esto por um espoço de um só piso, jrí existenle, e sobrepunha-se

a umo porte do ediÍício de opoio ho zono do tinturorio. Estos olterações forom

executodos de ocordo com o projecto, Permitíndo umo octuolizoçõo da forço

gerodoro de energia, modernizondo os Ppocessos de produçôo. Em 1895 é

opresentodo no C.M.L. um projecto Paro umo of icina, um volume de l piso com um

corócter efémero, que foi edificodo justaPosto à fochoda poente, poro norte da

possogem parc o pótio interior. (ver Anexos, vol. 2o, Íig. 12,13 e 33)

No entonto, terõo existido diversos condicionontes gue não Permitirom que o

fábrico se montivesse em loboroção por muito mois teÍnpo, sendo o quorto fosa

correspondente jó a umo olteroção de função do conjunto edif icodo em que c

fábrico se insare.

Â guorto fosc diz respeito à époco em que o propriedcde do fribrico é usada e

comprodo pelo Estodo, poro Hospitol Veterinório ÀÂilitor, 1916/tglg. É executodo

um projecto, pelo entidode Militor, poro o tronsformoçõo do espoço do edif ício do

fóbrico em Hospitol Veterinório cujos olteroções principois forom o reformuloção

dos escodos de ocesso entre pisos e o inserçoo de umo monsordo, um 4" piso sobre

o lodo sul (em projecto estovo previsto ser o todo o comPrimento do edif ício). O

otrovessomento do edifício é feito pelo local onde jó se fozia o ocesso ao pótio,

no entonto poro gue pudesse ser um ocesso virírio foi demolido o escodo que ogui

existio e refeito. com umo novo configuroção que PosSivelmente teró sido

diÍerente do gue tem hoje. Estes novos elementos forom consfruídos jó num novo

século usondo por isso o betoo ormodo, pilares, vigos e lajes, olterondo

D c.f.r. Processo de obro m crúL ..-.
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profundomente o imogem exterior e o distribuiçõo interior do edif ício. No

escrituro de oguisiçõo do propriedode consto o existêncic de um espólio de peças

pertencentes à moguinorio do fóbrico do quol nõo se encontro quolquer registo

posterior de vendo, dooção ou uso. (ver Ánexos, vol. ?", f i9. 3a)

Á guínto fosc considerc-se o época em que o edíÍício se monteve como

propriedode do Estodo, tendo desempenhodo todos as funçôes de Quortel üilitor

conforme dascrito em 2.3.. É demolido o volume de um piso que ligo o edif ício da

fóbrico com os edif ícios onde se locolizovam os móguinos o voPor, e os volumes

justapostos a poente e noscente do edif ício do fábrico (1933), em gue é demolido

um troço do edif ício dos habitoções deixondo o pótio de ser encerrodo a sul

(196?). em que sõo ocrescentodos uns volumes o nascente dos ontigos cosos de

móguinos, os postos de vigio e uma série de outros olteroçôes de subdívisõo

interior cujo impocto moior foi no inserção dos instaloções sonitóríoS. (ver

Ánexos, vol. 2o, f i9. 35)

Á saxto fosa corresponde às alteroções que o edificio sofreu o Portir de 1995,

oquondo dos ocupoçõo pelos serviços do Universidode Lusófono.

De umo formo gerol as olteroções principois inseridos nesto fose foram o

olteroçôo dos instoloções sanitórios no toPo sul de codo um dos 4 pisos e o

inserçõo do escodo metólico exierior, muito provovelmente poro cumprir o

regulomentoçõo de seguranço (comprimento móximo dos cominhos de evocuoçõo en

caso de emargêncio). Nos espaços dos pisos I 2 e 3 forom colocodas divisôes da

formo o crior em codo piso Peguenos esPoços de diferente§ dimensões com uma

distribuição semelhonte, um corredor centrol con solos de ombos os lodos.

O lodo norte do edificio, oo nível do piso 0, tem vindo o ser sujeito o vários

olterações desde o rosgor de olguns vãos de peito extetio?es poro socodo ofé oo

?eÍo?ço estruturol do povímento do Piso 1. Forom reforçodos olgumos vigos

Unlveísldodê de Évoro-Dlssertoçõo de l erlÍodo êm Recuperoçõo do Polrlmónlo Arqulleclónlco e Polsogírtlco
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otrovéS de um processo de sobreposiçoo e noo de substituiçõolm, montendo o

estrUturo 'iniciol', ossim como foi qferrodo o pavimento tendo-Se encontrado

duronte esie processo olguns vestígios do funcionomento do fdbricor0l

correspondente à primeiro fose em que se localizovom os tinturarios nesto zono.

Ás informoções desto Último fase, gue implicoram intervençõeS com moiS ou menos

cuidodo, complefodo com o converso com os engenheiros gue pertencem à direcçõo

de infro-estruturos do Universidode, opontom Poro gue hojo jó umo sensibilização

poro o volor Patrimoniol do edif ício. (ver Anexos, vol. 2o, f ig. 36)

Âs trâs primeiros foses identificodos correspondem às de moior volor pctrimoniol

do ediÍicio.Isto é, à fose em que o ediÍício funcionovo como umo PrósPero fobrico

têxtil, cujo modelo orguitectónico teró sido o mois octual do época, importado de

Ingloterro na olturo em gue estovo o 5er imPlementodo no copitol do indústrio de

lonifícios, Leeds. Teró obedecído o um sistemo construtivo muito esPecífico,

conforme jó reÍerido, que permitiu o seu crescimento regrado co logo destos três

foses mesmo emboro estivesse previsto o crescimento em olturo e eíte le?

ocontecido em comprimento toz.

Às três últimas foses de tronsformoçõo do edifício foi dodo, c onsc ientemente,

menos importâncio que às primeiras, pois oo nível de volorização potrimonial do

edíÍício e respeito pelo mesmo, os intervenções o gue se reÍerem, sõo sem dúvido

muito pouco coe?enteS. Portonto é nos últimos foses que Se poderôo identif icor oS

'onomolios' mois nocivos Pcro a dignificoçõo do edífício. Estos intervençôes,

devido muito provavelmente à ignorâncio e folto de sensibilidode dos

intervenientes, forom mois intrusivos gue os onteriores, e deveras mois

rrreverSrvers

1@ c.f.r. Luís coloço, Eng., Te§refiurho pessool
rot c.í.?-L!ís Cc,laço, Erg., Tesrenunho pessool
102 O sistens conslrutivo incoÍírbuíível permitiu que o e/ifício do fábrico crescesse en altum. ouhentando o rxÍmeru de Pisos, e

focilitondo o distribuiçõo do forço, de Íonte hidníulico ou de raopor, pelcs nrdquinos orgnizodos pelos uírios Pisos
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?.4.2. Sistemo construtivo

Descrevem-se ogoro cado um dos elamentos construtivos gue compõem este

edif ício e o formo como cada um deles ojudo o confirmor o seu valor destocondo

do conjunto edif icodo o fóbrico (edif ício Á).

As porcdes cxtcriorcs do edificio são, em alvenario ordinória de pedra e odobe

os empencs, e os fochodos noscente e poenie em tijolo mociç0, com os cunhois em

pedra e as vergos dos vãos em tijolo mociço. Tâm umo espessura de 7,7O metros

oproximodcmente, com fundoções o umo profundidode de 70 centimetros no fose 1

e de 3 metros no fose 2103. (ver Anexos, vol.2", f ig. 19 o 40)

Os pilorcs que morcom o eixo cEnfrol do ediÍício sôo colunos ocas em ferro

fundido, carocterizodos por umo base, fuste, capitel e umo zono saliente plono de

formoto rectongulor com duos furoções à máguina e um opêndice onelor furodo no

meio. Estes últimos serviam poro f ixor os veios do bolanço (veio longitudinol) e os

veios de tronsmissõo (veios tronsversois)l occionodos mecanicomenle pela

móguino de vopo r.

O diômetro dos pilores do primeiro fase é de 14 centímettos e o alturo é de

opnoxinodomente 3,4O mefros, sendo gue o bose destes nôo estrí vísível, devido

oos oterros provocodos pelos sucessivos olteroções, gue escondem

oproximodomente 12 centimetros, o que faz o olturo totol dos pilores poro jó

ímpreciso. Os pilores da segundo Íose de construção têm 15 centímetros de

diômetro e umo olturo de 3,2O metros. Numo possível ondlise mois minucioso e

intrusivo poder-se-ó verificor quol o empresa que forneceu ds referidos colunos o

qte, no âmbito deste estudo, nõo foi possível.

tor c.f.r. Filip lrlorto. Sondogens €xecrÍlodos pelo Deportom€nto de InfruestrutuÍfos do U.L
@ v.d. O s&ulo, ?L/o9/1896, p.3
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No primeiro fose o copitel, gue se ossemelho à ordem toscono de fuste liso, é

composto por dois anéís de 3,5 centímetros cfostodos de 10 centímetros com

diômetro de 18 centímetros. Á zono plona soliente em formo rectongulor disto do

copitel ?5 cen!ímetros e tem 58 de altura, estondo o umo olturo do povimento de

2,4O melrosros. Por bqixo o umo distôncio de 10 centímetros existe o opêndice

onelor, emborc no moior porte dos pilores jó não existo. No segunda fose o copitel

é composto por um único onel com l0 centímetros de espessuro e o bose, que se

encontro à visto no piso I lodo norte do edilício, é composta por dois onéis

diierentes, cónicos, gue alorgom o bose do pilor poro 3O centímetros. A zono

plono soliente em formc rectongulor disto do capitel 5 centímetros, fem 55 de

olturo e está a 2,5O do povimento.

Todos os pisos terõo sido sujeitos o um enchimenfo sobre o loje, visto o bose dos

colunos nôo ser visível em ponto nenhum do ediÍicio. excePto no piso 1 do lodo

norte. en que se mantiverom os ocobamentos de modeiro, o gue Permite ler o pilor

por inteiro. (ver Anexos, vol.2", Íig. 128) Á base deste pilor oPresento uma chopo

quodradc cotn guotro porofusos de fixação. Poder-se-ó confirmar, a portir de uma

intervenção mois intrusiva, se as bases dos colunas do píso I e do piso 0 são

iguais. De ocordo com o leituro do fopo dos pilores do piso 1 (possível de observor

na instoloção sonitrírio f eminino) o fuste é prolongodo acimo do copitel sendo

gobre o mesmo encoixodo o vigo metálico e o coluno do piso superior. Ássim o bose

do coluna superior poderó ter corocterísticos diferentes do inferior16. O sistemo

construtivo do olo norte terô diferente funcionomento visto os pisos seren em

sistemo de vigomentos de modeiro. Os pisos gue levorom o enchimento com

ocobomento o betonilha ofogodo, o formor pendentes Porc o periferia de l?

16 Eía dimensõo consideí.o o bate originol dos pilores, cotn os referidos 12 centímetrcs enterrsdos.
G v.d. SEêURÁDO, tr., Tmbolhos de ftímlhorio ciyil, s/ dato, p.99 o 1O2
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centímetroslo oprox imodomente. escondem o lojedo orí9inol gue formo o

revestimento do povimento. (ver Anexos, vol. ?o. f i9. 4l o 48)

Ás vigos opresentom-se tronsversois à orientoçôo do edif ício, ou sejo noscente/

poente. Vencem um vôo de 1O,85 metros cpoiodas a meio võo fícondo com um võo

de 5,9O metros e outro de 4,95 metros. Estõo opoicdcs nos poredes resistentes

exteriores otrovés de um encostromento, e o meio võo, nos pilores metólicos

acima descritos. A formo dos vigos é em'T" invertido e tem umo secçôo curiosa

visto serem de moior ínêrcio,, ou sejo o secção voria sendo moior, 23 centímetros,

na zono de moior esforço e menor, 13 centímetros, no zono de menor esforço. Á

meio-vão opresentom um orif ício tubulor que encoixo no prolongamento do fuste

existente no topo do pilor com um sistemo de trovomento.

Áo longo do olmo exístem guotro furoções, duos de codo lado do opoio centrol,

onde sõo f ixos os fravadouros, gue fazem o trovomento entre vigos, unif ormizondo

o funcionomento estrutural do povimento.

Ás vigos são em ferro fundido, e os fravadouras, gue estõo visíveis no piso 1 no

topo sul do ediÍício, sõo em vqrôo de ferrotos. (ver Anexos, vol. ?", fig. 49 o 52)

O enchimento da rnolho formoda pelos vigas é Íeito com abóbodos de tijolo mociço

nos guois f icom embutidos as fravadouras. Estos obóbodos formom um arco cujo

ponto mois alto tem moís 10 centímefros gue os apoios e em conjunto com o vigo

ofingem umo esp€ssuro de oproximadomente 40 centímefros. (ver Ánexos, vol.20,

fís.53 e 54)

O sistema de vigos com obóbodos descrito corresponde à fose l de construção do

edificio, no entonto no fose 2, embora o rrétrico de pilares e dos vãos do fochodo

sejo o mesmo do primeiro edifício, pc?ece haver umo diÍerenço oo nível dos

1@ Esta situaçAo é visível no porto de ligoção entre o único gnbinete gue €xiste do lodo do edifício s1ll pertencenle à odministroçõo.
cotn o corredor de distribui@ poru os solos de oulo. O gqbinete opresento o coto do piso 1 do zom odrninistmtiw em gue os

pilares têm o bose visível.
16 v.d. 5E6URÁDO , J., ob. cit ..., pp. 109 o ltr
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elementos que constituem o estruturo. Em reloção oos pilores jó se descreveu o

diÍerenço, gue se consegue ler o olho nu, em reloçõo oos povimentos jó nõo serri

tôo fócil visto que se opresentom todos revestidos por estofe peld Íace inferior.

O povimento do piso I poderá ter vigos metólicos transversois com uma estruturc

entre vigos de obóbodos de tijolo mociço, ou de modeiro, com tecto f olso em

estafe. O pavimento do piso 2 é todo em estrutura de modeiro com soolho de

modeiro corrido tombém com tecto folso em eslaÍe.

O lodo norte do edifício é oindo umo incó9nito, visto jó ter sofrido muitas

olteroçôes e estor todo o estruturo 'escondido". Tudo leva o crer gue os militores

terão insarido elementos de reÍorço em betõo armodo em olgumos zonos, assim

como fizerom guondo olterorom os escodos do fóbrico, gue se locolizovorn no zono

onde hoje é o otrovessomento do edifício, poro umo duplicoção destos tendo gue

romper o loje do piso 1 e desequilibron todo o funciononento do estruturo.

Á cobcrturo do ediÍício é em telhodo de duas óguos do lodo sul e três do lodo

norte. Á esfruturo de opoio é Íeito otrovés de asnas com linho e nível

distoncíodos entre si de 2,5 metros e travodos por modres. No edif ício do

mríguino o vopor, octual refeitório, os osnos aplicodas sdo Polonceaut@.

Do lodo norte do edifício o estruturo de osnos existente corresponde à iniciol

(1866), constituído por elementos de madeíro e Íerro, num sistema misto, opoiodo

sobre umcs mísulos de pedro encostrodos e a parede exterior. Muito

provovelmente esto estruturo terrí sido f eito à imogem do gue existia no fase 2 de

construção, que leró sido demolido pelos militores, emboro essc fosse construído

sobre o terroço. (ver Ánexos, vol. ?", f i9. 101)

A osno com linha e nível ero usodo em situoções de grande distôncio entre osnos e

em que ero necessdrio suportor nesta elementos externos. como engenhos ou

sobrodos. Funcionom como um sistemo misto, de modeiro e Íerro, em que os pernos

1@ Estos osms erom, an 1896. o sistema mois actuolizado, e nôo combustível, de opoio de coberturus de dtns ríguas com gmndes

võos. v.d. 5E6URÁDO . 1., ob. cil. ..., pp- 2?8 o 23O
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e o nível sôo em modeiro, e os linhos e os escoros em vorõo de Íerro. Áboixo dos

elementos de modeiro gue constituem o nível, dois em porolelo f ixos às perncs,

existe uma estrutura treliçodo, em vorões de Íerro com esticodo?es, que funciono

com esforços normcis de trocçõo, eguilibrondo os esforços o que estõo sujeitos os

elementos de nodeiro.

Á osno Polonceau é composto por duas perncs de modeiro, guotro escoros e três

tirontes ou astícodores cujo centrol é horizontol, em vorõo de Íerro. Os

elementos de modeiro ficom sujeitos o esforços de compressão, ficondo os de

ferro sujeitos à tracção. As escoros são em ferro f undido e ligodos aos tirontes

por meio de umo peço em chcpo, o escudo. Estos osnos erom usodos Poro vencer

grondes vãos, 16m o 30m, visto serem ligeiros, económicos e opresentorem uma

fricil montogem. (v€r Ánexos, vol. 2", fig. 55 a 57 e 58)

Á coberturo do piso am monsordo veio em 1919 substituir a estruturo colocodo em

186ó do fdbrico pelo gue o que existe hole é o projectodo pelos militores o

quondo do adoptoção paro hospitol veterinório. Tombém é constituído por osnos

espaçodos de 2,5O metros com pernos escoros e pendurois em modeiro e cordo em

betão ormodo, opoiodo sobre os poredes ds monsardou0.

A superÍície de envidroçodo é constituído por 180 võos sendo 51 unidodes no

pisoO, 56 unidodes no piso 1 e 2 e 17 unidodes no piso 3. Emboro hajo olguns võos

diferentes o gue morco a ?eg?s é um vão de duos folhas e bondeiro superior, com

1,40 metros de lorguro por 2,?O metros de altura. Codo folho tem olturo de 1,30

metros e é constituído por 15 vidros de pequenos dimensôas de 76 por 20

centímetros. Á bondeira é também constituído por vidros de umo dimensõo

semelhonte, por ser en orco tem olguns com diferentes formatos gue nõo o

ortogonol. (ver Ánexos, vol.2o, fig.64 a 66) A óres de superÍície envidraçodo é

sensivelmente metode do ríreo totol de fachada de cado piso.

rro Vtde proc*so PlÀ33/Lisboo - ô, Árquivo de Eng€nhorio ,Áilitor, Tombo Militor
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E importonta avoliar os condições de seguronço do funcionamento desto

estruturo. Emboro o terromoto de 1755 tivesse levodo Portugol o tomor umo série

de medidos preventivas, que Íizeram evoluir o sistemo de construção em modeiro,

oitento e cinco onos depois jó muito estovo esquecido, especiolmente Pcro o

'joven' Ániceto que considero Ingloterro o poís de vonguordo do inicio do século

XIX. Poro olém desso questão esto estruturo foi concebido tendo em confa o

tecnologio da époco, não estondo oindo totolmente testado. Á suo reocção oos

sismos teró hoje que constituir um aspecto ímportonte o consideror no 5uo

solvoguordo.

Nõo serrí suficiente ovolior o estodo de conservoção dos elementos estruturois ou

ovolior o seguronço estruturol do edif ício tendo em visto as solicitoções dos

funções futuros seró tombém necessário octuolizó-lo de ocordo com o gue é hoje o

conforto de utilizoçoo (por exemplo instoloções sonitórios) e seguronça (soídos de

emergência, detecçõ.o da fumos etc...).

Esfe conjunto estruturol poderá vir o ter uma mó performonce numo situoção de

sismo, isto porgue os elementos metólicos e as pdredes de olvenorio exleríores

tâm comportomentos distintos às solicitações sísmicos. Ás poredes têm umo

rigidez que não se cooduno com o f lexibilidode dos elementos metólícos, mesno

gue preenchidos com obobodilhos de tijolo maciço e orgomosso. Os esforços dos

povimentos deveriom ser trcnsportodos paro o solo não pelos poredes resistentes

mas por elemantos semelhonteslll, ou sejo mefólicos, da mesmo formo gue o

complexo estruturo pombolino, emboro esto com modeiro.

2.4.3. Tipologio espocio!

Á principol porticuloridode do 'espaço industriol' é ter uma imedioto relaçõo com

o funçõo o olbergor. Se, no orguitectura industriol olguns edif ícios são guose o

'í c.f.r. Luís coloço, Estudo solicilodo pelo U.L.
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próprio mtíguino, outnos proporcionom esPoços neutros onde o vivêncio oplicodo às

necessidodes de produção o habitom e Pot vezes subdividem.

Á corocterizoçõo do espoço proporcionodo Por esto função, fríbrico têxtil,

ouxiliodo pelo sistemo construtivo poder-se-ó consideror como o início do 'open

spoce", espoço oberto. Este termo tõo octuol pode sem duvido identificor-se no

início do século XIX associodo o um esPoço de trobolho, tol como hoje. Um esPoço

oberto com grondes võos apoiodos em esbeltos pilores oproximodomenfe o meio,

um pé direito elavcdo de 3.40 metros gue permíte o penetroçõo homogénea do luz

em todo o lorguro do espoço de trobolho. A superÍície envidroçodo, que Pontuo o

fochado, represento oproximodomente metode do suo órea proporcionondo um

ombiente desafogodo, f luido e muito iluminado, exigêncio da époco. Dodo o

onientoçõo norte/sul deste edificí0, os vôos coPtom o sol noscenle e Po.nte

permitindo umo distribuição do luminosidade oo longo do dio, sem incidêncio

directo à horo de moior intensidode.

O pê-díreito corresponde oo dobro do altura de um homem de formo o olbergor os

móguinas, que tinhom umo escola maior, e no excedente pé'díreito ter os veios de

alimentoçõo de energio às mesmos, impliccndo o menos possível com os moviÍnentos

dos operórios. Á reloçõo entre o cltura e profundidode do espoço é de 3/l o que

proporciono um equilíbrio entre o olturo e o profundidode poro gue, à escolo do

homem, o iluminação fosse homogénea.

Os três pisos opresentam corocterísticos em tudo semelhontes excepto no último

de codo lodo, norte e sul, que com o sistemc de osnos em modeiro tirontes

metólícos, e em betõo o sul, dispensom o opoio de pilores intermédios ficondo o

plonto totolmente livre.

Ás odoptoçôes do edif ício Íizerom com gue ficosse dividido em dois, norte e sul,

seporodos pelos acessos e distribuiçôes verticois.

Á volêncio desto tipologia possibilitou todas estcs ocupoções gue o edif ício sofreu

oo longo do suo vido, permítindo o subdivisdo em esPoços de peguenos dimensões, o
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caso do piso 0 hoje subdividido em solos de lO,OOm2/20,00m2. esPoços de óreos

médios como no piso I subdividido em solos de *- 40,00m2, ou aindo em esPoços

maiores no piso 3 do lodo norte com espoços de *-ó0,00m2.

2.5. Descriçõo do estodo Áctuol

Do fóbrico tâxtil gue loborou durante o século XIX existe hoje um conjunto de

edif ícios gue obrigom vrírias funções dentro do Universidode Lusófono.

lró fozer-se umo descriçõo do octuol orgonizoçã0, funcionol e espociol, dos

edif ícios começondo por o) o ontigo edifício loborol (Á), b) o ontigo edif ício do

coso dos móquinas (B), c) os edificios da ontigo tinturorio e armozéns (C).

o) O ediÍício Á destino-se hoje o solos de oulo, gobinetes odministrotivos e de

professores, secretorio, tesourorio e seguronço. O ocesso é Íeilo o meio do

ediÍicio, otrovés de um porfão integrodo hum muro, que limito um Pequeno jordim

gue confino o norte e o sul com dois volumes de um só piso e a noscente com o

edíficio A. A norte o livroria Edições Lusófonos e apoio à mesmo, e o sul um

espoço, o tuno e o posto de tronsformoção de energio eléctrica. No edif ício A

entta-se a meio do fochodo que dá pora o Compo 6rande, onde se locolizo o

seguronço e o distribuição poro o piso 0 do olo norfe e sul. Á norte locolizo-se o

ocesso à direcção do universidode, no piso superior, à secretorio, à tesourario e à

confobilidode, gue se distribuem em espoços gue se sucedem com dimensões

distintas entre 110 e 10 metros guodrodos. No olo sul locolizom-se os recursos

humonos, os gobinetes dos representontes dos diversos deportomentos e os

instaloções sonifdrios, tendo todos estes espaços ocesso Por um corredor centrol

a todo o comprimento, no topo do guol estôo os instoloçôes sonitórios e oo longo

do mesmo se distribuem os gobinetes com áreas entre os 1O e os 25 metros

quodrodos (11 gobinefes o noscente e 9 o poente).
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No piso I e com ocesso no centro do edif ício existe, c norte, o dírecçdo do

universidode gue se distribui, o partir de um holl gue poro norte tem um corredor

central com gabinetes de ombos os lodos com dimensões 10.25 e ó0 metros

quodrodos (5 gobinetes e umo instoloçõo sonitório o noscente. 5 gobinetes a

poente e 1 que toco os duos frentes) e poro sul tem ocesso o mois um gobinete, o

único que se locoliza na olo sul do edif ício. No olo sul do piso I existem solos de

oulc que, à semelhonço do piso 0, se distribuem oo longo de um corredor centrol,

com salas de ambos os lodos, com dimensões ent?e os 25 e 45 metros guodrodos (5

solos de oulo e I arrecadoção o noscente, e 6 solos de oulo e as instaloções

sonitórios o poente). Os ocessos o esle co??edor são f eitos o sul por umo escodo

metdlico exterior, junto à quol se locolizom os instoloçôas sanitórios, e o nort€

por uma escodo em betão ormodo gue se encoixo deficientemente no piso 0 e que

corre os pisos 1,2 e 3.

O piso 2 tem ocesso pelo zono centrol do edífício, por uma escodc em betõo que se

localizo sobre o possogem de otrovessomento do ediÍicio, sendo o olo norte

composta por solos de oulo com óreos de 50 o 65 metros guodrodos, com

distribuiçõo por um corredor junto à fochoda noscente (4 solos de aulo o poente

tendo 1 jonelo o noscente), e o olo sul com umc distribuição iguol oo piso inÍerior,

tendo portanto ocesso também pelo escodo rnetólico exlerior (4 solos de oulo e 1

orrecodoçõo o noscente, e ó solos de oulo e os instoloções sonitórios o poente).

O piso 3 ocontece só no olo sul do edificio, com distribuição semelhonte oos pisos

inÍeriores, e tem solos de aulo de 60 metros guodrodos, porte do ossocíoçõo

ocodémico do universidode e umos instoloções sonitórios.

Possondo sob o edifício Á tem-se ocEsso o um pótio exlerior limitado o norte por

um muro, o noscente pelo edificio B, mois o norte, e pelo C, mois a sul, e a sul é

oberto poro umo zona de estocionomento.

b) O edif ício B é composto por dois volumes justapostos. No norte existe a

contino dos estudontes com uma mezanine, sendo o cozinhc e a contino de
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professores num edif ício mois recente justcposto o noscente e com ocesso pelo

primeiro. No sul existe, no piso 0 a solo de trabolho e fnlernet e duos solos de

oulq; no piso 1 existe um anfiteotro e três solos de oulo com ccesso por um

possodiço metólico o todo o comprimento do ediÍício.

c) No edifício C existem especiolmente funções administrotivos distribuídas por

dois pisos. No piso 0 os espoços sõo de otendimenlo (sacretorios dos vórios

depcrtomentos), e comercicis (livrorio ou reprogrofio), com acesso directo poro o

ruo incluindo os instolcçôes sonitrírios. Existem dois núclaos de escados gue dõo

ocesso oo piso l onde o distribuiçõo é feilo por um corredor central com

gobinetes de ombos os lodos. Os espoços do piso 0 tâm dimensões voriodos entre

10 e ó0 metros guodrodos, os do piso I têm no suo moiorio de oproximodomente 12

metros guadrodos hovendo duos zonos de instalações sonitórias em pontos

distintos do ed if íc io.

No gerol o edif ício opresento-se em bom estodo de conservoçõo, podendo com

focilidade observor-se gue tem vindo o sofrer muitas olteroçôes e que irô

necassitor de mois1l2.

2.6. Volor potrimoniol

Á importâncio do potrimónio industríol no desenvolvimento do sociedode actuol

estó um pouco esguecido am Portugol. Tem-se, nos livros de histório o explicoçôo

e justificoção do encodeodo de condicionontes gue levorom oo crescimento

industriol de olgumos cidodes ho nosso poís, no entonto, o estudo dos testemunhos

físicos, desto óreo tõo importonte, estó oinda adormecido. Mesmo ossim muitc

coiso tem sido feito em Portugol hovendo jó olguns testemunhos no listo dos

imóveis c loss if ícodo s 
113.

1r2 c-Í -r- erg. Luís c,ioço - Testemunho informql- ver Án€xos, vol. eo
113 Consulfor listo de Potrimónio Árguitectónico Chssificodo do I.6.E.s.P.Á.R
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O juízo de volor á formado o partir de umo reloçõo estobelecido enlte o sujeito e

o objecto. Assim o ocupaçõo, hoje, de edifícios industriois pora funções tõo

distintos como o habitoçôo, o escolo ou solo de exposições, mostro nõo só a

f lexibilidode destes espoços, gue opresentom umo corocterístico de polivolêncio

funcionol, como o força do sua ímogem, morconte, no cidade. Áf inol nõo sobrom

dúvidos gue estes edif ícios têm um cordcter de excepçdo à semelhonço dos

igrejos, dos conventos ou dos polácios, pelo que o seu volor como potrimónio

deverô ser reconhec ido.

O ediÍicio do fábrica, como jd se reÍeriu, locolizovo-se foro do cidode de Lisboo

junto c um eixo de ocesso à mesmo. Nesso époco o construçôo de edif ícios

destinodos à indústnio ero muito reduzido, visto opós o extinçõo dos ordens

religiosos olguns edifícios conventuoisrlo lerem sido odguiridos Pora esso

funçõo[5. A dimensão dos indústrios ero Pequena, pzlo gue o fóbrico ern estudo

terá sido o pnimeiro fóbrico de lonif ícios do sistemo incombustível o ser

construído de roiz com moquínorio actuolizodo no vanguordo da Europolló gue

'occupa no fóbrico de 70 a 90 pessoos entre homens, mulheres e to1azes"lr7,

integrondo hobifoçôes poro porte destes.

A fábrica morco umo époco de prosperidode e de crescimento da cidode, em

conjunto com olguns exemplores gue existem no zono de Xobregos e os poucos gue

sobrom no zono de Álcântoro.

o edífício segue o modelo inglês de espoços omplos, grondes vãos envidroçodos,

estruturo dos pisos em ferro e obobodilhos numc construção incombustívelll8,

totolmente inovodor no universo orguitectónico e do engenhorio nocionol do époco'

O edificio fobril opresenta um estado de conservoçõo motericl estóvel e

l't Ê o coso do'fóbrico do Beoto Ántónio, irstolodo por Joõo de Brito, no ontigo espoço do Convento do Eeoto en 183{. in

FOL6ÁDO, Deolindo ,' A lúpolitom' hwrnãn awuitectuínico ao serviço db i',/'ícfrio, 2W , P. lol
rt5 c.f .r. cusTóDro , Jorge, ob. cit. ... o liwv...,p- 47?
1tó c.f.r. FERN^NDES, Frorcisco de sem, R. u. L. ..., p.358

"7 in FERN^NDEs, Fr.oncisco de sem, R. u. L. ..., p. 358
116 'serdo o ediÍício à prova de fogo. com vigomento de fero, obódodos de tijolo etc.' ín RODRIGUES, 

^niceto 
Vernlu.r,, ob. ciL

.-.,p.473
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durodouro, no entonlo as intervenções que tem sofrido oo longo dos onos têm

comuf lodo, sem donificor. os elementos originois, o que torno viável um possível

investimento económico no sentido de lhe devolver o valor orquitectónico

industriol.

ÂÂonteve-se em pleno funcionomento, oproximodomente 80 onos, como fóbrico

têxtil tendo estado no domínio dos militores duronte outros 80. Em ombos os

'vídos" a imponâncio do edifício é o festemunho de ums envolvente social e

económico, numo como próspero fóbrica gue morco o vivêncio deste espoço de

cidode, noutpo como quartel robusto e intronsponível.

Hoje Íoz porte do cidade, d<í imogem à Universidode Lusófono e coracteriza o

jordim do Compo êronde. Á suo locolizoção actuol (integrodo no malho urbono do

cidode) conÍere-lhe um volor económico cujo especulação imobiliório impulsiona

dio o dio. Á suo reloçôo com o histório sociológico do lugor confere-lhe um volor

de memório culturol inegóvel. é esta 'memório do lugor"lle que deve ser

conservodo, porc olém de todos os outros volores que lhe astão associados.

Á produçoo têxtil estó em Portugol bostante descontinuodo o que levo a volorizor

oinda mois este tipo de edificios gue copocterizom umo époco que rePresentou

prosperidode, crescimento e outonomio económico Nccionalla.

2.ó.1. Clossif icoçilo do Património (ProtccAõo a Volorizoçõo do Potrimónio Culturol)

É importonte definir '... os boses da político e do regime de protecção e

volorizoçôo do pof rímónio culturol, como reolidode do moior relevâncio Poro o

compreensão, permanêncio e construçõo do identidode nocionol e Poro o

rle C.f.r. cfVERÁ, Iffnaculoda 
^guilor, 

€l Ftrinonio arquitectuínico industriol. lltp reflexiín o Frlh de la actividod wLnciom,
1997,9.1?3
re Hoja estõ0, an Lisboa. classificodos uniccmente três fdbricos do século XIX, fundodas entre 1850 e 1900. Listo de Pctrimónio
lgrgqitectónico Clossif icodo do f .6.8.s.P.Á.R.

Unlversldode de ÉvoÍo-DbsêÍloçõo de Meslrodo em Recuperoçôo do PolÍlmónlo AÍqullêclónlco e Polrogísllco

^m 
Filipo Lorcher 

^rrojo
55



- Universidode Lusófom - potenciol potrimónio orguitectónico industriol -

democrotizoçõo do culturo.'r2t Ássim considero-se testemunhos com volor de

civilizoçõo ou de culturo os portodores de '... interesse culturol relevonte,

designodomente histórico, ...orquitectónico, ...industrial ou técnico, dos bans que

integrom o potrimónio culturol reflectíró, volores de memório, ontiguidode,

outenticidode, originolidode, roridode, singuloridode ou exemplori dade.'rz2

Esfó ocessível o guolguer cidodão defender, volorizorl23 e preservor o potrimónio

culturol, palo que estó nos môos, especiolmente dos proprietórios, o levontomento,

estudo, protecção, volorizoção e divulgaçôo desse mesmo potrimónio.

O bem inóvel em couso, o edif ício do ontigo FrÍbrico Lusitônia, poderô ser

clossificodo como monumento nocionol de interesse públicol2a sendo poro tol

considerodo o enguadromento o19ônico, def inido de ocordo com a suo importôncio

h istórico e o rq u ite ctó n ica.

O proprietrinio pode desencodeor o processo de clossificoçõo, dirigindo-o oo

IPPÁR. (Instituto Português do Potrimónio Árquitectónico, extinto e substituído

pelo I6ESPAR, IP), sendo este processo precedido de umo notificoçõo e de utno

oudiência právio con o mesmo e o Câmora Municipol de Lisboo. Áté o processo

estor terminodo não poderá o ediÍício soÍrer guaisquer intervenções de restouro

sem porecer prévio do I6ESPÁR.

Seró nacessrírio ter em conto gue opós o ediÍício estor clossif icodo o Estodo

gonho umo série de direitos sobre o mesmo como por exemplo se este se encontror

am risco de degrodoção poderrí o estqdo promover o exproprioção do imóvel, ou

oinda poderrí estipulor quois os obrosl25 a fazer, tendo o proprietário gue

o brigotoriomente os execul arr?6.

O proprietório privado beneficio de regimes f iscois especiois: regime fiscol

especiol de bens clossificodos, isençõo do imposto de siso e do contribuiçôo

121 

^rt.lo, 
Titulo I, Lei 

^" 
lO 2OOl de 9 de s€tembro

t?2 PoÂto 3, At"l.? ,\tulo I, Lei no 107/20O1 de 9 de Selembro
123 C.f.r. Árt.11", Ítulo ÍI. Lzi tro 1O7 /?OO1 de 8 de Setembro
121 c-Í .". Ponto 5 , At L 15ô, Titulo Iv, Lei n ." lO7 /z@1 de I de sctembrq

'u C.Í.e-Pclrrto1, Ar.L4oP. Suubsecçõo I,s€cção fff, Copítulo II. Titulo v, Lei n.o lO7/2@l deB de Set?.rifú/ro

'õ c.Í.r. Podo 1, lrt./+ó", Subsecção f, secção IrI, Cqpítulo rI, Titulo V, L€i n." 1O7/2@l deB de Sztembto

UnivêÍsldodê dê Évoro-Dlssertoçõo de ,úêslÍodo êm Recuperoção do Potrlmónlo Arqullectónlco e Polsogísllco

Ám Filipo Lorcher Árrojo 56



- Universidode Lusófom - potenciol património orguitectónico industrial -

prediol, deduçõo até ?O% dos despesos com o conservoção do ediÍício, reduçõo do

volor motriciol do imóvel a um terço pcro f ins de liquidaçõo do imposto sobre

sucessões, obotimento à motério colectrível em imposto complementor do

proprietório considerondo-se despesos como os juros e omortizoções de

empréstimos concedidos poro conservoção do imóvel.

O processo deve estar fundamentodo e devidomente instruído devendo estor bem

evídenciodo o seu relevanle volor culturol focondo o carácler ortístico

(orquitectónico) e histórico. Deveró incluir umo memório descrítivo, documentoçôo

fotogrófico (octuol e o cores) do interior, do exterior e ríreo envolvente e plonto

de locolizoção à escolo 1:2000 com o demorcoção do qu" se ptelende clossificor.l2T

No reolidode os ospectos o ter em conto, no clossificoção de um edif ício como

este, são bostonte vostos visto terem vontogens, o vdrios níveis, poro os

proprietrírios. Áo usufruir da imogem que o ediÍício oferece oo seu espoço, ganho

um 'dever' morol perante o sociedode, o de preservar e consenvor o potrimónio

que tem nas môos. Á possibilidode de o propor pono clossificoçõo como ÂÂonumento

Nacionol obre os portas o facilidodes finonceiros ossociodos ao acto de preservor

que indiscutivelmente é dispendioso. Estos benesses finonceiros estimulam o

conservoção do ediÍicio, que ocoba por ser inevitóvel, por porte do propriatório,

controlodo, projectada e execuloda por entidodes que estôo sensibilizodos poro o

temo procurondo soluções do interesse de todos. JlÂuíto importante seró tombém o

justificoção e odequoçõo da novo função oo espoço qte se pretende recuperor

sendo por isso esse temo discutido mois à frente neste trobolho.

Umo sétima fosc no crescimento do ediÍício poder-se-ó dor quondo o intervenção

que este sofrer for jd umo intervenção consciente e conhecedoro do verdodeiro

potrimónio que este ediÍicio tem em si. Poderó ser umo requolificoçõo boseodo

f'?7 C.f.r. 5ÁNTO5, Susono e MÁRTINs, Poulo e ,ÂOSER, Fermndo de t ello, A ctússifbo& dos benc inxíycjs,?O}4, p.55
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nuno rcobilitoçilo a conservoção orientodo, com critérios uniforncs. qoc pGrtnitom

umo intcrvcnçõo hornogénco e de volorizoçôo do conjunto cdificodo.
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3. O conjunto em estudo - Filosofio de intervençõo

Á intervençõo num conjunto de edificios com corocterísticos tão especioís como o

ediÍicio do Fóbrico Lusitônia do Campo Aronde e o dos instoloções de opoio exige

o reÍlexdo muito consciente do gue é o Potrimónio Árguitectónico fndustrial e de

guol o importôncio deste o nível internacionol, nocionol, regional e do lugor.

3.1. Potrimónio Árquitectónico Industriol

O ediíício industrial é coraclerizodo por espoços concabidos poro umo funçôo de

produçõo. Corresponde a ediÍícios gue oo longo dos anos forom surgindo com um

objectivo de tecnicomente servir melhor umo determinodo octividode, tendo um

corácler funcionol, rocionol e f ocilmente odoptríve1128. Por isso foz porte do

histório do nosso civilizoção e de todo o d esenvo lvimento, gue trouxe à sociedode

octuol. Este potrimónio tem vindo o soÍrer com o crescimento dos cidodes, com o

pressdo irnobiliário, o crise económico e com o reconversôo dos próprios

ra C.f.r. 6fVERÁ, Irumculoú Aguilot, ob. cit. ..- Átyuiíecturu .... p.237
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indústriosrze, ,nuitos demolições de exemplores significotivos ou com o

reobilitação pouco orticulodo dos mesmos.

No f inal do século XVfIf iniciorom-se mudonços profundos gue provocoram

evoluções sociois, técnicos e económiccs. No século XfX, com o revoluçôo

industriol, o enriguecimento tecnológico e monetório, nôo só os meconismos

sofrerom uno gronde evoluçõo como tombém os espoços em gue eles existiam

tiveram que se odoptor, procurando novo locolizoçõo e novos sistemcs

construtivos. Este focto proporcionou gue estes edif ícios fossem como protótipos

onde se testovam novos moteriois e novos tecnologios aplícados oos elementos

construt ivos.

5ó muito nois torde estes moteriois, sistemos e tipologios se vierom o oplicor à

construção mcis corrent". É po" este focto que o potrimónio orguitectónico gue

ccrocterizc todo este processo de desenvolvimento do construçõo e concepção

espociol se torno tôo valioso.

O edificio da ontigo Fríbrico Lusitânio foi em Portugol um morco tonto no aplícoçõo

do tipologia espociol e do sistemo construtivot30, conforme jó descrito ctrós neste

trobolho, como tombém foz parte de um conjunto de exemplores que corocterizam

o Lisboo industriol do século XIX.

O enguodromento no universo do arquitectura industriol e o suo inserção no

ínovoçõo técnico e construtivo do época, faz deste conjuhto de edif ícios um

importonte testemun h o.

Por tudo isto não foró sentido continuor o intervir no Ínesmo sem ontes ter

consciêncio do seu volor, suos copocidodes, vírtudes e eventucís frogilidodes. Á

memório escondido neste edifício é oindo possível de ser lido emboro tenho

't c.Í.". CÍWPA,Inmoculodo Águilor, ob. cit.... El Potrinontb ..., p.119.
t3o A Conpnhia de Fiaçfu de Tecidos Lisbonetse(1846) opr€sen o umo eslruluro iguol à opresentodo palo ediÍício em eshrdo
assim como o Íóbrico A lúpolitano(1908).
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perdido umo pcrte do seu potrimónio integrondo

ind ustr iois e moquinismos.

os engenhos, equiponentos

3.1.1. Áproprioção do espoço

Á orguitecturo em gerol tem o copocidode, oo longo do suo histório, de ser

reinventodo, otrovés do sobreposição de novos formos, de novos usos ou oindo

outros signif icados. Os espoços industriois têm por excelêncía esso volêncio. Nem

todos os arquitecturos tâm esto copocidode de odopfoção no entonto o coso do

edif ício do Fóbrico Lusitônio é sem dúvida umo situoçôo vivo desta copocidode,

tendo jrí possodo por um quortel militor e sendo ogoro umo Universidode.

Áo confrririo de muitos edifícíos este sofreu os suas odoptoções no sentido de

crior espoços mois contidos, usondo elementos que esconderom porte do edifício e

olterondo especiolmente o sua leituro, mos ndo destruindo os elementos que Íazem

dele potrimónio industrial. Se é nos elementos decorotivos e justoPostos à

estruturo gue muitos vezes, no século XfX, estovo pcrte do volor potrimonial dos

edificios, nos adif ícios industriois e por consequêncio no edíficio do F.L.C.G., é na

estruturo gue sustento todo o objecto que estó o que é mois precioso.

Ás olterações mois intrusivos e destrutivos no edif ício, executados duronte o

século XX, cozem-se mol com o edifício origínol lendo-se muitos vezes o

dif iculdade e o desojuste dos novos elementos no espoço jó existente. fsso pode

observor-se especiolmante no jogo de escodos entre o piso 0 e l, tonto oo nível

formol como motericl e suo reloçõo com o sistemo construtivo do edif ício.
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3.2. Princípios

Uma intervençõo no edif ício no presente terá que ter muito mois em conto do que

uma mero ocupação funcionol ou estobilidode estruturol. Ápós o investigoçõo e o

presente estudo, gue provom o volor deste testemunho, os intervenções ferão que

ser conscientes, informodos, concebidos e executodos Por técnicos

especiolizodos.

Nesse ômbito opresentom-se os princípios de salvoguordo e necuperoçdo a ter em

conto de formo o preservor e reobilitor, revolorizondo este Pdtrimónio tão

especial.

Como 'indico Kubler no seu ensoio sobre o configuroção do tempo, o possado é

iniludível, e não nos podemos obstroir desto reolidode, pois é ele o resPonsóvel e

o que axplico oquilo que sotnos e o substôncio dos nossos octos."l3l

3.e.1. Princípios de Salvoguordo

O uso dos edif ícios industriois, hoje, tem que ser resPeítodor dos testemunhos

gue se ossumem no universo da orguitecturo, do tecnologia, do sociedode humono e

no neloção do homem com o edif ício.

Á preocupoção com o solvoguordo do potrimónio cultural deu génese o umo série de

conferâncios internocionais, que têm vindo o ocontecer oo longo dos onos, e que

derom origem c cortos e convenções de solvaguordo. Nestes documentos estõo

expr€ssos os preocupoções dos poíses porticiPontes, especiolmente os euroPeus,

visto terem umo histório mais longo.

Foz-se ogoro umo possogem sobre os vdrias cortos e convenções de solvoguordo

fendo em conto o suo interpretoçõo aplicodo à orquitecturo industriol. excePto o

t3t yi& DI.AZ, eon?3,lo e REC^SENS, Y., Sobreposiçtu e ocunuloçfu do tênPo ,p arguitectuv de sev ha. ?Ooó, P. ?8
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'Corto de Nizhny Togil sobre

especiÍicamente o este temo.

potrimónio industriol" que 5e oplicoo

3.2.1. l.Princípios gcrois oplicodos à orguitecturo industriol

Ao niv el do politico internocionol dc solvoguorda, desde o 'Corta de Âtenos'

(1931) que houve a preocupoção de eslabelecer umo ligação entre os vórios

estodos (poíses) com o objectivo de preservcr um património, gue pertence à

histório de todos. A lei que existe hoje em vigor, oplicodo à clossificoçõo de

potrimónio estd feito à luz do 'Convenção de 6ronodo" (1985) que se debruço

sobre o 'Solvoguordo do Potrimónio orquitectónico do Europo" e gue def ine todos

os pontos especiÍicos em gue os governos dos estodos devem interferir e legislar,

oo nível do conservoçôo dos ediÍícios. Isto é f eito otrovés de umo definiçõo de

'Processos legais de protecçdo", ortigos 40 a 90, e de 'Politicos de consarvoçõo",

ortigos 10" o 13". Estos medidos vêm j<í no continuoçõo do 'Corto de Atenas"

quondo menciono 'Aprovou-lhes (às noções) o tendência gerol que consogro, nesto

motério, um certo direito do colectividode relotivomente ô propriedade privodo'.

Ás medidos desenvolvidos sõo no 'Convenção sobre o protecção do potrimónio

mundiol, culturol e noturol" (197?) nos ortigos 4o e 5o gue definem o 'Protecçôo

Nocional e protecção internocionol do potrimónio culturol e noturol", e no 'Corto

Europeio do potrimónio orquitectónico" gue 'Recomendo oos governos dos Estodos

membros que adoptem medidos de ordem legislativo, odministrafiva, finonceiro e

educotívo necessórios à eloboroçõo de umo politico de conservoçõo integrado do

potrimónio arguitectónico e desenvolvom o interesse público...' posteriormente à

quol é executoda o 'Convenção de Gronada" com os medidos mois específicos corno

ocimo referido. Nesto último é def inido o crioçôo de um Comité de peritos com o

UnlyêGldodê dê Évoro-Dlssertoçõo de MêslÍodo em RêcupêÍoçõo do Polrlmónlo Arqultêctónbo ê Polsogírllco
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objectivo de f iscolizor, os Estodos membros, no opliccçõo e cumprimento do

referido corto.

Na Corto de Nizhny Togil é otribuído o responsobilidode de 'identificor,

inventorior e proteger os vestígios industriois que pretendem preservor poro os

geroções futuros" às colectividodes territoriois de codo poís, no ponto 3,

complementondo con os orientações poro umo protecção legol , no ponto 4. Ássim

considero-se gue'O inventrírio constitui umo componente fundamentol do estudo

do potrimónio industriol" permitindo um registo nõo só dos elementos materiois

mos tombém dos memórios ossociodos.

Ao nível dos princípios gcrois dc solvoguordo existem umo série de pontos que

fonom evoluindo oo longo do tempo.

3.?.?. Á solvoguordo do potrimónio industriol

Tendo em conta os princípios referidos nos várias cortos voi-se procuror o suo

oplicoçõo no conjunto de ediÍícios en estudo inserido no universo do orquitecturo

industriol.

3.2.2 -1. 6cnerolidodes

Á solvoguardol32 do Potrimónio Árguitectónico fndustriol deverô estor como

objectivo ncs políticos de plcneomento dos cidodes. O espólio de edif ícios com

potenciol volor potrimoniol é oindo signif icotivo e importonte oo longo do nosso

poís. Poderó consideror-se que a rautilizoçõo dos espoços destes edlÍícios é o

L'z yi& tula de Venem (19ó4), ortigo 3; Corto Europeio do Potrimónio Árguitectónico (1975t, 6o pcnígrcfo; tula & Craixia
(20OO). ponto I e 6; Corto de Nizhny Togil (2OO3). ponto 4
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principol motor de solvaguordo do potrimónio industriolr33. Estes elementos

carocterizodores dos nossos cidodes fozern porte dalo como o núcleo ontigo onde

se locolizo o costelo ou o 5é. Fczem também porte de umo memória sociol sendo

um potrimónio que 'testemunho a presenço do hístório e do suo importôncio no

nosso vido" octivo ou 'reformado".ls Temos aindo muito presente na população

portugueso fomílios que sofrerom com o desoctivoção de indústrios gue

dinomizovam zonos hoje pobres e envelhecidas como é o coso de Álcântoro.

'Á plurolidade sociol implico umo gronde diversidode dos conceitos de potrimónio

concebidos por fodo o comunidade ...'135 pelo que Í elizmente o conceito de

arquitecturo industriol tem jó lugor nos políticos octuois de solvoguordo.

O enguadromento do arguitecturo industriol nos definiçõas dc monumentor# é

hoje perfeitomente possível, emboro no realidode o dificuldode estejo mois no

aceitoção por porte das pessoos, conforme reÍerido pelos próprios funcionórios

do TPPAP,/[6ESPÁR quondo se ref erem à clossif icoção de imóveis '...corecem oindo

de um orgumentório gue os (tipologios) imponhc como vivêncios. Encontrom-5e

nesse âmbito os seguintes tipologios: .-g) o potrimónio industrial ...P 
137

Ácomponhando os definições das vrírias cartas e convenções e o portir de 1964

que se identif ico o permeobilidode de encoixe do orquitecturo industriol nos

conceitos de monumento.

Â definiçõo objectiva e conc?elo encontro-se no Corto de Nizhny Togil, ponto 1,

'O potrimónio industriol compreende os vestí9ios do culturq industriol gue

possuem volor histórico, tecnológico, socicl. orguitectónico ou científ ico."

a3 yidc, Carlo de Nizhry Togil (2003), ponto 5, iv.
13' Vide cc,^la Europ,ia do Potrimónio Árquiteclónico, 1o.
r35 yide corla de c?úóüa, Preônhrlo. 4" por.ogrofo.
Bó yide Cüio de Verezo, orligo 1; Corto Eurcpeio do Potrinónio Ar1ruiteclór'ico, O Comité dos ,úinistros, 3" poúgrcfo: Corfo de

Cmcóvh, ponto t Corto de Nizhny Togil, ponto 1.
137 in sÁNTOS,susüe, ob, cit, -..,p.52 e53.
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O primeiro posso poro o consenvoçôo dos monunentos e edif ícios em gerol, com

mois ou menos volor potrimoniol, é a monutcnção136. Este Processo é)

verdodeiromente regulador dos processos de degrodoçõo, desgaste, abondono e

desrespeito o que estão sujeitos os edif ícios. Este conceito gonhou especificidode

na 'Corto de Crocóvio" onde se recomendo o execuçdo de um astudo de formo o

dinaccionor os ocçôes segundo medidos preventivos.

Os edif ícios industriois nõo noscem isolados. Fozem normolmente porte de unr

o cidode ou cnvolvcnte rsco nj unto

próximo.

que se relociono entre sí e, estes, com

É por isso necessdrio consideror tombém esso vorióvel quondo de troto

de um edif ício com volor potrimoniol. Os edifícios de tipologio porticular não

existirom como elementos isolados pelo gue o coniunto de ediÍícios e outros

elementos gue o compõem deverão 3er considerodos numo perspectivo de

solvoguordo. Emboro o conceito de prolecção do envolvente dos cohiuntos

orquitecfónicos tenho sido discutido no âmbito do temo da solvoguordo no início

do século XX1€, os plonos urbonos têm pouco em consideroçõo os conjuntos do

orguitecturo ind ustr ial.

Áindo que estejo jó mencionodo no 'Corto de Nizhny Togil sobre o potrimónio

industriol". ponto 4 ii), o temo do envolvente estó ousente no último corta, o

'Novo Corto de Átenos 2OO3", que se referz à globolidade do ploneomento do

terrilório, nôo especificondo nenhumo preocupaçõo orientodo Poro os cosos de

conjuntos orguitectónicos com volor potrimoniol.

Os edif ícios industriois sofrerom, oo longo dos onos, olteroções gue se podem

evenfuais demolições de elementoscorocterizor do seguinte formo: odições, ou

t3e yide crrrts & VqE2o, ortigo 6; Carto Europeh Do Potrinrínio 
^rguitectfiico. 

ponto óo; Corto de NizfuY Togil, Ponto 3 vi)
re @ustqvo Çiovomoni foi o principol impulsiomdor do discussão sobre este tetno no Conferêncio de 

^t€rtos 
(1931)- Wde

http-//ftyrv.ciyil.uminho.pt/cechevislúNum20/Pog%25203144.pdÍ an 07/08/2@7
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correspondentes o etopos distintas de evoluçõo tecnoló9ico e crescimento dos

empresos; olteroções de usos no decorrer dos últimos Séculos; tronSformações

estruturois dos espoços poro fazer foce à evoluçõo dos sistemos de produção e

das fontas de energio; e, em poucos co5os, o reconstruçõo porciol do edifício'ral

No caso dos edificios cujo vido útil otrovassou os sáculo xvIII, XIX e XX, os

alteroções principois reÍlec!em um ocomPonhomento do ritmo do progresso

técnico que, em Portugol, conforme jó focodo, ero normolmente importodo. Ássim

todas estos etopos fozem porte do potrimónio octual pelo gue devem ser

considerodos e respeitodcs com visto o monteP o 5uo out"nticidodct{ e

integridode.

3.2.2.2. No intervençõo

O espoço proporcionodo pelo paf rimónio orquitectónico industriol é muitcs vezes

versótil proporcionondo o suc oproprioçoo poro usosl43 bostonte diverSos.

Á .refuncionolizoçõo" dos espoços, ern especiol neste tiPo de orguitecturo, é

necesSoriomente complexo. ESfeS oPresentom umo gronde eScolo, gerolmente com

terrenos nc envolvente onde se locolizom outros elementoS como tongues, levodos

e rômulasla, gue podem condicionor o função e a integroção no e5Poço urbono da

cidode. Ássim o escolho do uso a dar deverá te? em conto o suo compotibilidode

com a tipologio do espoço o ocupor de forma o não olteror a suo leituro origincl e

não o d esvirtuor.

I c.f.r. CTVERÁ, Inrmcuhdo Ágruilor, aó. cií. ... Át9uilcct rm ...,P.238
rlz yide íxlrla de Atems, A- conclusões gerois, f - Doutrinos. Prircípios gerois, PorógÍoÍo 3: C.rl.ta dlVerP-zf ortig 12; dorto

Europeio do Potrinónio 
^rquitectónico. 

únto 5"; Docr.rmento de Mro sobre o Áuterticidqde (1994). Pollto 1. ponto lO. Ponto 11 e

ponto 13; Carto de Nizhry Togil, Ponto 3 viii)
t43 yide Crrfio de Aleus,Í 4o grqroÍo.; 6arl0 de Venczo, orligo 5;

ponto 7É; Convenção de 6r'omdo, ortigo 11o; Cortq de Crqcóüq, Ponto
i- t-ocol orüe se colocqvom os liis no fose da Secogem mturol ou or,if

Corta Europeia Do Património Aryuitectónico, pnto 3" e

óo; Corto de Nizhrry Togil, Ponto 5 iv)

iciol.
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Á reutilizoçôo do espoço industricl é em simultôneo umo formo de monter vivo umo

determinodo zona sem obrigar oo dispêndio de grondes energios, tirondo portido

dos meios jó mobilizodos no zono onde o tnesmo se insere.

Numa intervenção de conservoção sobre um edificio o rcnoçõo dc portcsl€ não

deverá ser con5iderodo. Á histório e os etopos de cre3cimanto oo longo do tempo

fozem porte do suo vido, coracterizom-no. Á ramoção ou o danolição só sõo

aceitóveis hoS cosoS excapcionois de eStorem o toPor um elemento cujo volor Sejo

conpensodor. o elemento o retiror, no coso de ter volor, deveró ser guordodo ou

devidomente documentodo. O objectivo do conservoção nõo é unif icor um estilo ou

uma époco mos sim volorizor um produto do temPo.

Quondo se torne necessírio crior novos condiçôes, por exemplo quando se odopto

o ediÍicio às solicitoções octuois de conforto etc..., o rcconsfruçõo não é

oceitrível. Á Inscrção de novos elemcntosl{ deverá Ser concebida oSSumindo o

époco e'estilo" octuol, disfinguindo-se dos elementos existentes mos nôo por

contraste. Deverão ser SemPre construídos de uma formo reversível poro gue nos

geroçíes futurss se posso vir o ovolior o edif ício originol sem interferêncio, não

olterondo o suo outentic idode.

As intervençõeS deverd,o resPeitar oS SiStemoS construtivos uSodoS procurondo

soluçõeS de consolidoção e reforço estruturol gue nâo entrem em conflito com o

existente. Deverão Ser onoliSodos e estudodos oS técnicos construtivos do

ediíício o infervír e considerodos os mesrnos técnicos Paro o conservoção'47, ou

t15 yide Ca?to de V31pza, 6g.ti1o 7 e oÍligo Ll: Convf,rS de Grundo, Ártigo 50: Corto de Nizhny Togil, ponto 5 iii) vi)
ts yide co?to de v6lr1p;za, ot'ligg 12 e tligo 15: Crrrlo de Crscóvia, Ponto 4 c{rtd de Nizhny Togil, Ponto 5 ü) vii)
t7 yídehrto de Atenas, fV 20 porugruÍo: &rrlo deVacza, ortigo 9 a artigo 10: Carlo de fl,'acóv'n, pnto 10; Carto de Nizhny

Togil, ponto 5 vi) vii)
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eventualmente compotíveis com o comPortomento dos notcriais usodos. Ássim

como no inserção de novos elementos, dever-se-á ter em conto o corócter de

reversibilidade.

Os edif ícios industriois sõo gerolmente despojodos de elementos decorotivos,

opresentondo espoços cujos elementos estruturais são o 5uo corocterístico

principol. Por asso rozão cs intervençôes não podem desvolorizor o orquifecturo e

os moteriais originois, devendo inclusivomente registor-se os soluçôes obsoletos

ou desoctualizados que f iguem escondidos.

Os moteriois, técnicos e sistemos construtivos deverõo ser €studodos Por

técnicos dentro dos vórias óreos poro gorontir umo recuPeroçõo compotível.

Todos os princípios ocimo referidos deverão reflectir-se num proJccto dc

conscrvoçãor{. Este documenfo é essenciol paro orientor e suPortor uma

intervenção num edíÍicío ou conjunto potrimoniol. Deverá opoior-se numo

investigoçôo e nos competêncios de uma equipo de profissionois pluridisciplinor.

A formoçãolae dos intervenientas em Processos de conservoçdo é estritomehte

necessório poro gue sejo f eito com o moior rigor. Temos como o histório, o

sociologio, a técnica, o culturo têm gue fazer porte do conhecimento do indivíduo

que coordeno umo equipo. No coso do orquitecturo industriol o responsóvel deverá

ter formoçõo na óreo do conservoçõo e do universo atípico gue o corocterizo.

Por esto razão é estritomenfe necessório gue hojo divulgoção do trobolho

executodo, dos investigoçôes técnicos e culturois gu? 5e têm vindo o desenvolver

no dreo do orquitecturo industriol. Nesfe momento é preciso dor o conhecer o

t$ yide co?to de Ve!\e2o, ortigo 9; Carto de Crocóüo, ponto 3o; Carta da Nizhny To9í1, Poíúo 3 ix)
tie lide Carto de Atestas, VÍI b): Carto da Veneza, ortigo 16j Carto Eurcpeio Do Potrimónio Áryuitectónico, porto 8o 4o pomgmfo;

Conveaçõo de 6ronodo, ortigo 15o; Corto de crqcóvio, ponto 13; Carto de Nizhny Togil, Pon o ó
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orguitecfura industriol. Deveró ser compílada a documentoção que ilustro os

processos de recuperoçõo poro que seja ocessível e Poro gue 5e Posso divulgor.

3.3. Critérios de solvoguordo do potrimónio industriol

3.3. I . Critários de ovolioçõo

Poder-se-á consideror de umo formo abrongente critérios dc avoliogôo

polrimoniolrm oplicodos especificomente oo potrimónio industriol, visto este ter

corocterÍsticos díf íceis de o unif icor ou de o ossemelhor oo património 'cltíssico'.

No entonto estes cútétios englobom todos os princípios ossociodos à solvoguordo'

Estes critérios dividem-se em seis critérios geroís: Volor arguitcctónico/

estético, que se refere à guolidode orguitectónico, introduçoo de novos tipologios

espociois, de novas soluções construtivas, de novos moteriais de construçõ0, de

orquétipos à imogem de outros poíses; Volor técnic oltecnolôgico, que englobo

sistemos produtivos rePresentotivos de modelos lécnico - industriois,

eguiponentos represehtotivos e portodores de inovoçôo, sistemos produtivos que

ojudom o geror o fenómeno industriol; Volor urbono/poísogístico c lcrritoriol,

gue se oplico na conformoção de vostos territórios medionte o octividade

produtivo (volor culturol), à orticuloçdo e integração no pcisogem de estruturos

produtivos. oo desenvolvimento de conjuntos urbanos, plonificodos ou nõo, que

integrom vestígios importontes Poro a industrio e à construçôo da paisogens e

inserção no território construindo o poisogem otrovés de potrimónio difuso;

Intcrcssc histórico, sendo determinonte Poro o industriolizoçõo portugueso,

relevante porc sectores industriois com of irmoçõo no mercodo internocionol, poro

tn c.Í.t. FOLâADO, O?/,linda, 'A l,lan hh oo l,'letw' ou o filvqwrdo cono rcduto do mcnório,20A4, P.24 e 25
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a génese do desenvolvimento industriol, no ossocioçãs 6 figuros imPortontes no

sociedode e histório industriol, no definiçõo do edifício com bose em projecto de

orguitecto; Intarcssc sociol, situoções em que forom criodores de umo

f enomenologia sociol e culturol na comunidode e gue contribuíram Poro umo

oltenação do pensomento, dos teg?as e comPortomento de umo sociedode; por

último Intcressc imotariol guondo contribui Pora o PerPetuor do saber Íozer de

ocordo com técnicos específicos e do memório culturol do locol de trobolho.

Á volorizoçôo desle potrimónio é em Portugol muito recente e em gronde parte

dos situoções dominodos de inleresses (Políticos, de especuloçôo imobiliório). Á

ousâncio de distôncio temporal não permite oindo que se reconheço o verdodeiro

volor deste potrimónio. No universo dos clossificoçôes rePresento umo

percentogem muito reduzído dos edif ícios, estondo jrí presente, desde os onos 80

do século XX, nas listos de património.r5r

O ediÍício do Fríbrico Lusitânio ou da Componhio de Lonif ícios do Conpo Grande,

hoje Universidode Lusófono, tem todcs os potenciolidodes Poro vir o ser mois um

dos elementos o enriquecer essa listo.

A urgente inventoriaçôo dos edif ícios aindo existentes, gue eeÍleclem o histório

industrial portugueso, torno-se coda vez mois importonte. visto se trotor de umo

bosa imprescindível o usor oquondo do execução e Peestruturoçôo de planos

urbonos. Á obrigatoriedode de se olhor poro os edif ícios levo o uma reflexão gerol

com visto o clossificor ogueles que tiverom um popel preponderonte no

orquitecturo industriol portugueso.

Estes critérios serõo ogoro oplicodos oo coso em estudo

nr c.Í.t. FoLOADO, Oaolindo, ob. ciL ...'A t4eirária .... p. 23
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O gronde volume que ocomponha o jordim do Compo irande opresento umo

coracterística espociol de tipologio muito particulor. Corocterizo-se por um

espoço obarto de lrê.s pisos, pontuodo a meio por escados de ocessos verticois.

Terrí sido o único ediÍício industriol, em Portugol, o sar concebido poro te? sele

pisos, gue no entonto nunco vieram a estor concluídos, e que co?te3pondia a um

orguétípo criodo em fngloterra à imogem do quol se construírom os fóbricas

têxteis oitocentistas, sendo esto o primeiro em Portugol.

O sistemo construtivo, inovodor à época, trotovo-se de umo estruturo de lojes

corto-fo9o, constituídos por pilores e vigos metálicos e obobodilhos de tijolo§2,

foi introduzido em Inglaterro em 1801153, tendo sido o fóbrico Lusitônio o

primeíro edificio em Portugol o usor esse conceito.

Ás móguinas com gue foi eguipodo esto fábrico representavom o vanguordo

tecnológica da época, especiÍicomente o máguino o vopor. o gual o fundador teró

importodo opós o oporecimento no mercodo e poro o quol deslocou um engenheiro o

Portugol só pora a montor.

No Compo Gronde jó hoviom outros peguenos indústrios, tendo sido esto o

responsóvel por empregor o moiorio do populaçâo e por ler f eito migror fomílios

de outros pontos da cidodels e do estrongeiro (o colónio dos operrírios ingleses).

Aoje represento um editício ímponente gue pela suo gronde escola e linguogem

orguitectónico do fochodo, morco o frente construída que foz o limite noscente do

jordim do Campo Grande. Pelos carocterísticas do fochodo, vãos grondes e

ousêncio de telhodo, o edif ício destocavo-se dos restontes.

Á desodequoção dos usos escolhidos poro estes espoços te?á, oo longo dos anos,

ojudodo o perder porte do identidode iniciol do ediíicio. Não será à too que, hoje,

r52 conforme descrito no item 'sisterm conslruiivo'
r5r conforme referido no ilem 'sislemo constnJtivo', modelo incombustível
rí lü descri@ do ocidente que vitimou urno cricnço de 13 anos na fóbrica em 189ó, reÍere-se que eslo Íomílio tení vindo de

^rroios 
en büsco de trobolho. cí.r. O #culo 2l/09/1896 e Oescriçtu da fundaçõo ..., pó9.1
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ninguém identif ics o ediÍício como umo ontiga fóbrico têxtil mos sim como tendo

sido um quortel, emboro os anos gue laborou a f<íbrico tenhom sido quose tontos

guontos os gue viveu como quortel. Todos os sinois ralotivos à fóbrico iniciol

forom opogodos como se fossem pouco dignos, quondo terd sido duronte o século

XIX umo dos fóbriccs que deu nais emprego em Lisboo, e prevalecem os

elementos, morcodomente militores, como os guoritos (postos de vigio). (ver

Anexos, vol. 2", Íig. 71)

3.3.2. Intcrvenção

Á ponóplio de hipóteses de reocupoçôo deste esPoço é vasta, no entonto recuPeror

o suo função originol é impossível nõo só por rozões de ordem tecnológico mos

tombém por guestões económicos.

Á especuloçoo imobiliório nos terrenos do cidode de Lisboo leve um

desenvolvimento exPonenciol, e umo zono gue outroro foro orredores ou periferic

hoje está 'engolido' pelo gronde metrópole. o ediÍicio do fóbrica do compo

Grande está ossim no centro do cidode. Os terrenos gue lha Pertencem forom jó

ocupodos pelo U.L. com edif ícios soltos gue constituem os instoloções dos vórios

cupsos e outros serviços odicionais. O ediÍício loborol do ontigo fribrico foz o

'fochoda' do univarsidoda poro o cidode tendo-se tornodo um símbolo, imogem de

marcs do próprio inst itu ição.

Propõe-se estudor critérios de intervenção que montenhom os funções octuois do

conjunto o reguolificor mo3 orientondo o suo instoloçôo de formo o respeitor o

valo r patrimonial do mesmo.
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3.3.2.1 . Critéríos de Intervenção

Nos critérios de intervenção vai procuror-se obordar três guestôes fundonentois:

o remoção /demolíção, inserçôo de novos elementos e técnicas

construtivos/moteriois.

O objectivo é o solvoguordo do volor potrimoniol do conjunto, orientondo os

possíveis intervençôes futuras poro o resPeito

porte do

pelo mesmo,

'menório do lugar". fnfelizmente umo

permitindo ossim visualizor um dos

operórios do cidode de Lisboo.

conjunto

edifícios

Jo

Prrmerros paro hobitoçõo de

recuperondo o

nõo existe não

Íeró que se le? em conta o obtenção de níveis de hobitobilidode e conforto

satisfotório, o respeito dcs legislcções acfuais de seguronço e estobilidode e o

odeguoçõo dos novos funções.

Em termos geroís o orientoçõo seró intervir com o fim de destocor os diversos

foses de crescimento do edifício colocondo visíveis os testemunhos relocionodos

com o funcionomento do fóbrica, nos suos diversos toses, e odoptor o conjunto à

legisloçôo octuol poro permitir umo ocupoçõo, dentro dos exigêncios do

octualidode, respeifondo o suo outenticidode.

Á fim de integror esto ihtervençõo numo otitude mois generolizado no cidode e no

poís, consideta-se quz o posso mois importonte no intervençôo do potrimónio

industricl é o levontomenro, e complemento deste com investigação histórico de

f ormo o existir umo corto de inventorioção que otribuo vórios niveis de volor o

codo edif ício ou conjunto de edificios. com esto bose poder-se-ó onolisor cs

monchos de ocupoção, podendo ser um ediÍício isolado ou um oglomerodo de

complexos industriois, podendo, com conhecimento de couso, integror ou nôo nos

Unlyêrsldqdê de Évoro-Dlssertoçõo de ,úe3lrodo êm Recuperoçôo do Potrlmónlo Arqutlectónlco e Polsogírtlco
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plonos urbonos de crescimento das cidodes (ô semelhonço dos núcleos ontigos).t55

Esto situoção evitoria o destruição de porte deste potrimónio permitindo que

trobolhos como este não sejom encorodos como movimentos isolodos.

É importonte mohter o rctoção do cdifício loborot com a ruo e com o jordim do

Compo 6ronde, montendo o muro e os portões que limitam o espoço pertencente à

universidode, e retirondo os postos de vigio gue ge encontrom justoposfos. Estes

elementos sõo complefomente dissonontes do linguogem orquitectónico do edif ício

e, emboro foçom porte de umo Íase de ocupoçõo do mesmo, não têm guolguer vclor

potrimonial.

O progromo funcionol do edíÍicio deveró ser inserido nos necessidodes da

Universidode Lusófono. Concordo-se com o opçôo de monter o direcção e servíços

odministrotivos no edif ício lobonol, com o conjugoçôo de solos de gronde dimensõo

poro gue se possc tiror portido do tipologío dos espaços interiores. Á iluminoção

noturol gue os pisos opresentam é odeguado pcro espoços de trobolho. seja elz

odminisfrativo ou da ensino. No edif ício do coso dos móquinos o vopor (1889) o

funçôo de reiei!ório encontro-se perfeitomente enguodrodo, emboro no edíf ício

mcior gue formo o antiga coso dos mríguinos, se dzvesse procuror tiror partido do

pé-direito do mesmo. Nos edif ícios de ormozéns e tinturoria deveriom estor

locolizodos os váríos serviços de opoio à universidode (ossocioçõo ocodémico,

reprogrofio, popelorio etc....) no piso 0 e serviços odministrotivos no piso 1.

Pode inserir-se o omplíoçõo do último piso desde que esto se ossumo como um

elemento novo, sem pretensões de reproduzir o já existente e usondo como regro

a moduloçõo do restonte edíÍício.

t5' C.Í.?. Foi.-AADO, Deolindo, fnvcn?óÍio do Ftrinónio industrbl & hvilhã - Un coso & e-<fudo m &nbilo do almgnrda
ptrinoniol, 2@2 , p. 122
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No interior do edíÍício loborol o subdivisõo dos espoços deverá ser oligeirodo

usondo elemantos visuolmenfe mois leves que permitom destocor e enf alizor o

estruturo iniciol, se possível funcionorem como 'biombos" insonorizodos (visto que

serão solos de oulos saporodos o leccionor diferentes disciplinas) gue permitom a

leituro do tipologio iniciol do edif ico em 'espoço-oberto".

No interior do edif ício de opoio deveria se? tecupe?ado o conceito de ormazém,

expondo o estruturc do coberturo no piso 1e distinguir os esPaços do piso 0 dos

espoços e ocessos oo piSo superior.

O restouro dos elemenfos deveró ser num sentido conservotivo, não substituindo

portes nem alterondo o suo configuroção. O levontomento de onomclias deverí ser

o bose de orientação do consolidoçõo e recuperoçõo dos diversos elementos

construtivos tendo em confa que os técnicos usados deverom ser os mesmos. Por

exemplo, os rebocos deverão ter o mesmo troço.

Só deverdo ser retirodos portes dos moteriois (rabocos, vãos, vidros, lojedos,

encontrem em estado de conservoçõo quenão setelhos, vigos ou pilores) gua

permito o restouro do mesmo.

O reÍorço estruturol do edif ício deveró, ser feito de moneiro o nôo oltaror os

elemenfos existentes, paredes vigos ou pilores. Deveró ossumir-se como um novo

elemento inserido ó posteriori. devendo ser ovoliodo o solução moteriol Poro gue

sejo o mois compatível com o estruturo existente.

Deverão ser feitos sondcAens de formo o:

o) Descobrir a cor original dos fochodos, vãos e elemenlos construtivos

como os colunas e vigos;
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b) Locolizor elementos que cGrocterizom o zono do pótio exte?io?;

Dascobrir no povimento os elementos que fazem parte das infra-eStruturos

do coso dos móquincs, gue estão oterrodos e escondidos, locol onde hoje estó

locolizodo o refeilório e o solo de fnlernef:

c) Descobrir os vãos escondidos pelo novo construção no emPeno sul, que

mostrom gue

justoposto o

mesmos vãos;

no primeiro versão do fóbrico o coso do mríquino o voPor ero

sul e olimentovo o energio oos veios dos maconismos por esses

d) Ávolior o resistêncio estrutural do edif ício paro odaptoçõo às exigêncios

de umo inStituiçõo escolor tendo em conto gue o estruturo é diÍ erenle o norte e o

sul do núcleo de escodos, que esle último foi inserido pelos militores e é

construído em betõo e qte Se ird omplior o piso de monsorda no zono norte;

e) lilostror os elementos pertencentes provovelmente à tinturorio do

primeiro fose do fríbrico gue se encontrom subterrodos no zono norte do ediiício:

f) Descobrir os lojedos gue fcziom o revestimento dos Povimentos

primitivos e que fozem ponte do §istemo construfivo corto-fogo.

Deverrí se? eloborodo um plono de monutençõo, cdeguodo oos Sistemos

construtivos existentes e oplicodos no conjunto ediÍicado, gue goronto um

perÍeilo estodo de conservoçõo e que o montenho continuonente em

funcionomento.
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Conclusão

Entendeu-se o Potrimónio fndustriol como o ediÍicio (orquitecturo). os máguinos e

o processo produtivo (tecnologio) num determinodo espoço e temPo (histório). No

coso em eStudo o testemunho existente é Só o ediÍicio como Provo do onterior

presenço de móguinos e de um processo produlivo gue corocterizo umo fase

importonte do histório industriol tâxfil portugueso do século XfX. Âssim foi no

ômbito do orquitectuno industriol gue se orientou estc reflexão.

Árquitectonicomente este ediÍício GPresento-se como o primeíro exenplor o Ser

construído de raiz em Portugol (1840) com o sistemo construtivo incombustível e

tendo como modelo as orrojodos fóbricos que nosciom em Ingloterro no décodo de

30 do século XIX. O fundodor do fóbrico Lusitônio, Ániceto Venturo Rodriguas.

odguiriu conhecimento e experiêncio ?m Leeds, em fnglalerro, poís que liderou o

desenvolvimento industriol no Europo no f inol do século XVIIf início do sáculo

xrx.

Esto fóbrica f ozíc porte do conjunto de indústrios têxteis gue impulsionou o

crescimento industriol português no primeira metode do século, époco em que no

Uniyêí3ldodê dê Évoro.Dlssertoçôo dê l êslÍodo êm Recupêíqçõo do Polímónlo Arquiiêclónko e Polsogírllco
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noSSo poíS erom poucos as fóbricas movidos a energia o voPor, e tõo octuolizodos

guonto o implementado.

Tecnologicomente, nõo só o fóbrico em estudo, oquondo da fundoçdo, oPresentovo

o moguinorio mais ovonçodo, como tombém o sistemo construtivo de peços

estandordizados em Íe,ro era o nois octuol. O edifício é um dos exemplos

Europeus do início do crguitecturo do ferro, oplicodo à construçõo industriol, com

tipologio de open space, um espoço único distribuído por vórios pisos iguois

projectodos especificonente Pcro o produçõo têxtil.

Á locolizoçõo do fóbrica, junto a umo zono de possogem e de lazer, o Compo

Grande. veio dinomizor esto Perif erio fendo um volor especial no vido do populaçõo

local visto ter contribuído poro o crescimenfo do lugor. No entonto não foi neSte

sentído gue a cidode e os meios de tronsPorte (com inho-d e-Í erro) evoluírom, o que

condicionou oS trocos comerciois e o oceSSo o motér ioS -PrimoS, roZõeS gue terõo

contribuído poro o difícil gestôo do fóbrico ao longo do século XfX.

Á conjugoçdo de todos estes foctores, Permitiu otribuir oo conjunto edif icodo da

fóbrico Lusitânio um indiscutível volor potrimoniol.

Á ocupoçõo do edificio oo longo dos onos e os suos diversos odoptações,

alteroçôes e funções (como fóbrico, quortel militar e Universidode), mostro o

versotilidode desto tipologia e regislo o Possor do temPo e de vivêncios gue

interf erem, hoje, no leituro do edif ício primitivo. Felizmente oo contrórío do

restonte potrimónio móvel do fóbrico, o estruturo originol do edif ício estó

praticomente intocto excePto o edif ício do móquino o voPor iniciol, gue teró sido

demolido numa dos Íases de evolução do mesma (ospecto que nos oproz registor,

pelo novidode gue representa no contexto do investigoçôo histórico e orqueológico

e gue pudemo s, até certo ponto, documentor).
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Á inventorioçõo do edifício em estudo é um processo necessrírio Poro o suo

preServoçõo, especiolmente quondo onolisomos o mesmo em porolelo com oS

conjuntos de exemplores de orquitecturo industriol em Lisboo e Portugol. Emboro

de gronde e indiscutível importôncio, umo simPles inventorioçõo e mesmo umo

clossificoção nôo protege este patpimónio, tonto no possodo, como no nosso temPo

ocimo de tudo umo inventorioção não tem corocter vinculotivo. No entanto no

processo de clossificoçoo entende-se, no coso em estudo. como o melhor

meconismo de protecçô0, mesmo ponderondo os dificuldodes processuois e

con5ervotivos inerentes. Á clossificoção funciona como um método de preServoção

do edif ício, portilhondo, os proprietórios e o Estodo, a responsobilidode de

respeitor, divulgor e porfilhor o volor e o outenticidode do mesmo, ficondo o

Estodo, atrovés de orgonismos esPecificos, responsóvel pelo fiscolizoçôo,

monitorizoção e suo manutenção.

Entende-se como necessório poro o solvaguordo do edif ício o reutilizoçôo,

odaptoção o umo vivâncio octuol, gue respeite o suo autenticidode. Neste coso o

guestôo do uso teró sempre que se eguocionor. A deÍiniçõo de critérios de

intervenção, poro oS guais confribui eSle e5tudo, torno-Se umo importonte bose de

trobalho poro intervençôeS futuras no edif ício. De umo forma gerol enlend"'se

gue o f ilosoÍio deverá ser orientodo Pora o destoque dos vários foses gue

ccrocterizqtn o crescimento do ediÍício loborcl como fóbrico, não donificondo os

testemunhos gue chegorom oos dios de hoje. De ocordo com o onólise desenvolvido

considero-se de menor volor orguitectónico os intervenções efectuodos no período

em gue os espoços forom usodos e tronsformodos em unidode militor. EssoS

intervençõas forom oS mois intruSivos e oguelos gue moiS interferem no vclor

potrimoniol do co njunto.
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A preservoção do potrimónio orguítectónico industrícl mostra-se culturolmente

ímprescindível paro o entendimento do histório do indústrio e do arguitecturo,

mos pora gue existo, é urgente o sensibilizoçõo, educoção e formoçôo do

sociedode octuol, poro volores pcf rimoniais de moior eÍemeridade, mos gue urge

potencior.

Foi este último o objectivo essenciol desto dissertoçõo. Demonstror como num

edificio opós diversos olteroções oo longo do tempo se encontro comuflodo um

valor orguitectónico específico e, otrovés dele, opontor vios poro o suo

solvoguordo, conservcçôo e vo lo r izaçôo.
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6lossório

Os conceitos gue se reúnem neste copítulo forom recolhidos em diversos fontes

bibliográficcs e tronscritos pelo que a outorio Pe?tence oos resPectivos autores.

Árqueologio industriol: "é um método ihterdisciplinor que estudo todos os

vestígios, moteriois e imateriais, os documentos, os artefoctos, o estrotigraÍio e

os estruturos, os implontoções humonos e os poisogens noturois e urbonas, criodos

popc ou por processos industriois. Á orqueologio industriol utilizo os métodos de

invesfigação mois odeguodos poro aumentoP o comPr€ensão do possodo e do

presente in d ustr iol. " 
rs

'Campo interdisciplinor de pesquiso, gue vise reconstituir os modos de produzir

industriois pré e proto-industriais, pelo datecçõo. clossificoçõo e estudo dos

vestígios moteriois por eles deixodos."lt

Arguitecturo industriol:'...espoço

torefos do industrio, procu rando

teórico. " 
15E

funcional necessário oo desempenho dos

concilior o sentido prótico com o rozão

Autcnticidadc: signif ica o somo dos corocterísficos subsfonciois, historicomente

determinodos: do originol oté oo estodo octuol, como resultodo das vórios

tronsformoçôes que ocot?erom no tehpo.t5e

"t cÁRTl DE NrzHfrv rÁ6rL soBRE o p,tr{tl óNro rNDUsrRrÁL

'57 lrrgr.É.fto Ind*triol de 1881- Inquâito directo, segundo Porfe, visitc à5 fobricos
ra SOBRINO, Julión,'A Árluitecturo do industrio e o orgúnizoçAo Terriroriol em Esponho, 1925.1965' iÂ A llrqilêctua.
r'e crrlo & cracóvio

, ús'7
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Clossificcçõo3 'Entende-se por clossificaçõo o octo f inol do procedimento

odministrotivo medionte o quol se determino que cetto bem possui um inestimóvel

volor cu lturo 1." 
160

Conscrvoção: conjunto de ocções levodos c cobo Poro evitor

incluindo todos os ocfos que prolongam o vido do potrimónio

o detar ioroçôo,

cultural, com o

objectivo de o opresentor àgueles que o usufruam (Feildem 1994)t6r

Fríbricor .The principle of the fotory system then is, to substitute mechonicol

science for hand skill, ond the portition of a Process into its essentiol

constituents, for the division or groduation of lobbour omong ortisohs." (Ándrew

U re) ró2

.é oguelo grande exploraçõo colecf iva em que os Portes mois importont€s e

decisivos do processo de produçoo se raolizom independentemente do coloboroçôo

formol do operório, e 5õo cometidos o um Sistemo outomótico de corpoS inerteS"

(Werner 5on bort)

Invcntorioçõo:'Entende-se Por inventoricção o levontomento sistemótico,

octuolizodo e tendenciolmente exoustivo dos bens culturois existentes o nível

nocional, com visto à respectivo identificação.'163

Potrimónio industriot: O potrimónio industriol compreende os vestígios do culturo

industriol gue poSsuem volor histórico, tecnológico, sociol. arquitectónico ou

cientifico. Estes vestígios englobom ediÍícios e moquinoria. oficinos, fóbricos,

minos e locoiS de proce5samento e de refinoçôo, ehlrePostos e ormozéns, centros

de produçõo, transmissão e utilizoção de energio, meios de tronsPorte e todos os

Suos estruturcs e infro-eStruturos, ossim como oS locoiS onde Se de5envolverom

octividodes sociois relacionodos com o indústrio, tois como hobitoções, locois de

culto ou de educação.lóa

Prcscrvoção: AÂonter os edif ícios no estodo em gue se encontrom.ló5

lfi 
ponto 1. ortigo 18ô, Titulo Iv, Lei no 107l2ool de I de Setembro

ü1 lrrtor Cóios ã Si&o, 'Engenharlo Civil: QuolíficqçAo poro o Reabilitoçõo e o Corserlroção, vista Pelos Empresos', W. 17 in

6"corpo'guqlif icoçAo pqrq..'
Ú2 htp://wwv.fordham.edu.4alsalymodl835ue htÍ, 1835, 14l0ól2@ó
163 ponto 1, ortigo ly, l'itulo Iv, Lei n." 7o7/2úl de I de sel?.,Ílbrc
l« crpTl DE NrzHNv rÁ6rl soBRE o PATRT^ óNro TNDU5TRIÁL

'u' ,tÂo,,og*fio Po"tl4""ao sobre imrroçôo e reabilitaçõo de edifícios
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Projccto de rcguolificcção:

Deve permitir o ocção do tempo do cidode e do tempo de oproprioção Por Porte

dos pessoos gue o vão usar. Nõo devendo isolor-se da envolvente, nenl ospiror o

substituir o complexidodz que só o cidode pode oÍerecer.166

Projccto dc rcstouro: resultodo de politicos

otrovés do guol o conservoçõo do potrimónio

executodos.16T

de conservoção,

ed if icodo e do

é o processo

poisogem são

Quolificogão: demonstroção do optidão (conhecimento, deslrezo, formoçõo

experiêncio) requerido poro executor odequodomente dodo torefa.168

Rcobilitoçõo: Série de ocções empreendidos tendo em vista o recuperoçõo

baneficioçõo de um edif icio, tornondo-o opto poro o seu uso octual.r6e

Decorre do volorizoção do potrimónio (heranço) - orguitectónico e poisogístico - e

começo por ter em conto, fundomentolmente, esso ve.JleI|'le moiS esfético e

simbólico e umo dimensõo sociol: monter os populoções nos suos residências.170

Conceifo subjocente - necessidade de modernizoção que inviobilizo o restouro ou

conservoçõo entendidos no formo mois puro, Umo vez gue é inevitóvel o introduçõo

de melhorios.lTl

Toda o série de ocções emPreendidos tendo em visto o recuPercção e o

beneficioção de um edifício, tornondo-o opto poro o seu uso octuol. O seu

objectivo fundomentol consiste em resolver os def iciêncios f isicos e as anomalios

construtivos, ombientais e funcionaiS, ocumulodos ao longo dos onoS, procurondo

oo mesmo tempo umo modernizoçõo e umo beneficioção geral do imóvel sobre o

quol incide - octuolizondo os suos instaloções, eguipomentos e o orgonizoção dos

tó6 LISBo^ - Eoletin urbanisrm no 1o 8, Lisboo. c.r{.L., Setenbro 1998 o Dezerúro 1999
ró7 c^RTÁ DE cR^ców^
rq !íúor Cóbs e silvo, 'Elgenhorio Civi[ Quolificoçib porq q Reabilitoçõo e o Conservoção, visto Pelos Empr:sos', po9. 17 in

6ecorpo'quolif icoção poro"..'
169 l1anal de qio à r.abilitaÇõo fus edifícios do Boirro Alto, Estudos Cramíticos m§ fntervenç&s dc CorÉcfisçfu ai Ccntuzs

Histuír i cos. wuw-ext. lnec.ptlLNEC/DED/NA/TeseslP-tja.htm
170 

A.A. y.y., 2" 
"**tuv 

dos pt"ogrzrrns Llrban e Pabilitaçfu urtuno, DêDR., 1999
r1r Íorml dos Atguitectos n" !47, LÍsboo, lbio 1995
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espoçoS existentes, melhorondo o seu deSempenho funcionol e tornondo eSSeS

edif ícios optos poro o seu completo e octuolizodo reuso.r72

Rcobilitoçõo dc um edifício: Resolução de danos físicos e os onomolias

construtivos, ombientois e espociois, acumulados oo longo dos onos, procurondo oo

mesmo tempo um modernizoçõo e uno beneficiação gerol do imóvel, tornondo e5ses

edif ícios opfos poro o seu completo e octuolizodo (re)uso f uncional.l73

Conjunto de ocções tendentes o permitir o utilizoçõo de m edif ício histórico,

envolvendo ou nõo odoptoções. (Feilden 1994)

Rcstcuro: é um exercicio f ilológico em ocçoo, que depende em Primeiro lugor do

hisf ório e da crítico e que utilizo os conhecimenfos técnicos do presente, de modo

o gorontir o continuidode histórico entre Possodo e futuro. l7a

É ,mo intervençõo dirigido sobre um bem potrimoniol, cujo objectivo é

conservoçõo do suo outenticidode e o suG aproprioçtÍo pelo comunidode-r75

o

Rcstouro orquitcctónico: objectivo monter a eficácia, focilitar s leituro e

transmitir oo futuro os bens orquitectónicos herdados do possodo.lTó

Solvoguordor identificoçô0, protecçõ0, conservoçôo, restouro, reobilitoçôo,

manutençõo e revitolizoçôo de conjuntos históricos ou trodicionois e de seu

entorno. (Recomendoçõo relotivo à solvoguordo dos conjuntos históricos e suc

função no vida contemporôneo. UNESCO - Noirobi, 26 de Novembro de 1976)

Ln AetJÍAp, Jc6ê: CABRITÁ, Á. ,ú. R. e 
^PPLEToN, 

Joõo - 6uitu de opoio à rabilitaç& dê êdifíciot hobitúiomie - Vol. I e rI,
Lisboo, LN.E.C., 1998
,t3 EMoNTRo rBÉRrco DE 

^âuNlcÍpros 
cor^ cENTRo l{rsróRrcos - AaAS -Soatorát cArmrq ,rtl,licipol de Sqrlorén,

Mvembrc, 1992.
,7a Donielo Lonberini, 'Reslouro Árquitectónico e Pesquiso 

^rg 
uitectfutco' , W. 69 in Gacorpo 'Qttolificoção pom-.'

1É carto de Ctúvia,z@O
'7ô LAI SERINI, Donieh, 'Restouro Áí!u itecÍónico e Pesguiso 

^rguiteciónco', 
Pog. ó9 in GscorPo 'QmlificoçAo Porú...'
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SÁNTOS, Ántónio ÂÂorio, 'Á Árguitecturo fndustriol como modelo de modernidode

no Lisboo oitocentisto - Os anos pioneiros (1840-1849)" in Actas das Sessães,fff
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